
K*' '¦%? ¦'

'.*?.' -Ti- "ífi.

111
escripto mo

RUA DO OUYIDOB

ssss

Si Tiragem 22,000

ÁS

INC.

«ne.
IrOT

Cf

'ifS*

ie.

DO
ieo
'o« !!
| •
r ncI»

UlEJO

em
agu-
i de

>3ÍtO

101)

dor?8;
:UB;
r; em

; o em

::ie.

>

»

RES

IA,

s, dis»
na*j

J1M 88

B!EIL
doutor

r

."muito

ca.
Tll-lllllo
I.'-'

«Ia or-
fará os
CSIlUtf
liiHNira
dão de
itos dc

"fOVOK

Brande
1SINA.
pela or-

SUO
intude:
3% Ca-
Traus-
ipathia.
ao gráo3ados ;
c, etc.
iencias
Io sem
%CAX-
oca.
. pela
grama
mundo
rtricas
s ticos,

¦ 
"^N3*:*-

TBLEGRAMMAS
Serviço especial do DIÁRIO DE NOTICIAS

BAHIA, * (letardmlo).
O acampamento da commissilo quo

transporta o metoorolitho foi mudado
para porto da estrada de ferro, a 88 kí-
lomotros do distancia do ponto de om-
barque. Devido a chuvas inesperadas,
luuve demora na marcha do meteoro-
litho; por isso, e a despeito da boa^on-
tado e esforços do Sr. barão'do Guahy,
só cm meiados de Abril serão dadas as
ultimas ordens. O Sr. barão do Guahy
segue já ao encontro do Bendegó.

CURITIBA, 3.

Consta que será apresentado como
candidato por esta provincia (Paraná,) á
próxima eleição do deputado, na vaga
aberta pelo fallccimcnto do Dr. Manuel'"^Éuphrasio, o distineto conego Manuel
Vicente da. Silva, director da inBtruc-
ção publica de S. Paulo, lente e vice-
director do Seminário Episcopal e uq*
tavel orador.

KIO CiBANDE, 3,

O paquete Rio Paraná seguio hon-
tem.

AGENCIA HAVAS
VIA NORTE-AMERIGA , -

PARIS, 3.

O Sr. Paulo Deroulède, antigo pre
sidente da liga dos patriotas, sustenta
energicamente a candidatura do gene-
ral Boulangèr nas eleições legislativas;

UERLIM, 3. .

Os jornaes allemães commcntàm, não
som receios, os factos políticos que ge
estão actualmento desenvolvendo cm
França. Parecem temer uma perturba-
çào na paz eutopóà.

MMUItlsá, 3.

A julgar pelas correspondências diri-
gldas dé Berlim á imprensa ingleza, os
médicos allemães, que estão tratando
do imperador Frederico III, mostram-
se pouco confiados nas melhoras que sc
manifestaram estes últimos dias no es-
tado do enfermo.

A opinião d'cllos é que de um dia
para o outro podo sobrevir um desen-
lace fatal.

Estas noticias assustadoras trazem a
Allemanha em vivos receios.

PARIS, 3.

Das conferências estabelecidas pelo
Sr. Floquot, para organizar novo mi-
nisterio, só resultou a acceitaçào dos

V Srs. de Froycinet c Goblet; outros
personagens recusam fazer parte do'gabinete -

SERVIÇO DUPCTO
PAR», 3.

Acaba dc se formar o novo ministério,
s»b a presidência do Sr. Floquct, que
guarda para si a pasta do interior. As
.demais foram distribuídas da fôrma so-
sruinte:

Negócios dos estrangeiros, o Sr.
Goblct, deputado da Somma, antigo
presidente do conselho.

Finanças, o Sr. Peytral, deputado des
jBoHc/i«s|du Rhóiic, com a. diroeção dos
correios e telegraphos.

Justiça, o Sr. Ricard, deputado do
- Sena Inferior.

Instrucção publica e cultos, o Sr.
Loekroy, deputado de Paris, antigo mi-
nistro do commercio c da industria.

Negócios da guerra, o Sr. Frcycinct,
senador, antigo ministro da guerra do
governo da defeza nacional, antigo mi-
nistro dos negócios estrangeiros o antigo
presidente do conselho.

Ministério da marinha, o vicc-almi-
rante Krantz, antigo ministro div ma-
rinha.

Trabalhos públicos, o Sr. Loubct, se-
nador. .

Commercio, o Sr. Legrand.
Agricultura, o Sr. Viettc, deputado

do Doubs, antigo ministro.
1HOXTKVIUKO) 3.

O general Máximo Santos deve partir
para a Europa no dia 11 do corrente
mez.

O Sr. Vidal, recentemente no-
meado ministro da republica do Uru
guay, junto ao império do Brazil, deverá
partir a bordo do Congo, no dia 9 do
Abril, afim dc entrar no exercicio do
suas funeções, no Rio de Janeiro.

A' commissão da câmara dos de-
putados, encarregada do exame do pro-
jecto dc lei, que se refere ao desterro
dc general Máximo Santos, apresentou
o seu- •¦ynrecer á conclusão, do qual
rejeitou a proposta.

Reinou aqui, a noite passada, um
violento furacão. No porto e na cidade
houve alguns estragos de pouca impor-
tancia.

IIIICIIARENT, 3.

O Sr. Bratiano acaba de pedir a sua
demissão. O chefe do Estado encarre-
gou o Sr. Ghika dc formar um novo
ministério.

RECIFE, 3.

O paquete francez Niger, das Messa-
geries Maritimcs, procedente da Eu-
ropa, sác hoje á tarde para a Bahia c
Rio dc Janeiro.

RIO DE JANEIRO—Quarta-feira 4 de Abril de 1888
-^^^^i^^""""^^'^"M^^""^""^™"^"^^^^^^^"^^^*^^^^'^^^^^**-^^^^.^^^^^*"^**^^^"*."^^^*^^-^-^^

••NMlCèK* BA AMMICtMATVRA
COUTE!

Anno..... 121000
Semeitro cjlOOO
THmoatro agooo

NUMERO AVULSO 40 RS.
A rvriaeçAa n*o ae «brU* * re«'llulr•m !«u(«-(r-tph«-i «jue lhe ferem enviados

TYPOGRAPHIA
118 MWM TO OÜYIDOM 118

itmifli* ba áMim wtme
PROVÍNCIAS

Semostro.. ...!.'.!'• MOOO
Nuuwro avulso.  iNn,

NUMERO AVULSO 40 RS.
Ae ¦••l-»lurM caMeeM* t-*M«B|ü-|a*i«

tl«.tc-r-nln->nda«<i-n->reem Om» aeaseçlret

Anno IV—Num. 1,028

REUNIÕES ANNUNCIADAS
.vir.ir. de 1888

li. Arroio dos Ratos, 1 hora 4
G. B. M. Ignez de Castro, 7 hs— 5
Banco Predial 5
Comp. Garras**. Fluminense, 12 hs. 5
E. F. Macahé e Campos. 12 hs 10
E. F. Bahia c Minas. 12 horas 12
E. F. P. Grào-Pará, 12 horas 12

CORTE
Sua Alteza Imperial Regente dará

audiência hoje, no paço da Boa-Vista,
ãa horas do costume.

PARABÉNS
Fazem annos hoje as Exmas. Sras.:

D. Analia do Alencour Fonseca-
D. Marianna da Roxsha Carvalho.
D. Amalia do Araújo Pimentel.
D. Clurisso Logo.
D. Henriqueta Capanema.
D. Franoteea do ÀraUjo Pires Nobro.
D. Auíaffà Libania Pereira Nunes.
I). Maria Alves Medeiros.
D. Virgínia Amalia Carneiro.
D. Lydia Boyd.
D. Eugenia salgueiro Guimarães.
D. Sophia Desoniw Portella.
D. Leonor de Moura Sobral.
Honorina, filha do Sr. Manuel Fernan-

des Machado.
E os Illms. Srs. :

Dr. Amaro do AlbuquorquèíFigueirodo.
Dr. Pedro Izidoro do Moraes,
Capitão Joaquim Josó Peroira.
Dr. Carlos do Oliveira Costa.
Carlos Frederico Lourenço Potz..
Armando Dautas "t.
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a" E,xma. Sra. D. Ma-
r,larY!.*;üiroB Brandão, gentil consorte'lo Sr.Dr. Julió Brandão, distineto dele-
gado de hygiene da freguezia da Lagoa.

Faz annos hoje o Sr. Dr. Celso Eu-
gênio dos Reis, delegado da inspectoria
geral de hygiene.

Fez hontem annos o Sr. Ricardo Vieira
Machado.

Eurckaü Procurem na Chapelama
Ingleza, 120, rua do Ouvidor. Espeoia-
lidade. (-

«a

O Sr. Dr. Antônio Ferreira, abastado
capitalista d'esta côrtc, enviou ao Fi-
garo, do Paris, a quantia do 1,000 fran-
cos para o refeitório popular da rua dos
Grands-Carrières.

O Sr. SanfAnna Nery encetou na
sala doB Capuchinhos, de Paris, uma
serie dc conferências sobre o Brazil.

«a i

Foi nomeado praticante do escripto*
rio do movimento da estrada de ferro
D. Pedro II o Sr. Bartholomeu Mar-
quês de Castro.

VACCINA ANIMAL
Amanhã, das 8 ás 9 horas, no hospi-

tal da Misericórdia, o Dr. Toledo Do-
dsworth vaccinavá, directamente da
vitella.

Reuniram se hontem, na secretaria do
império, os reitores do imperial collegio
de Pedro II c vários professores do
mesmo eollcgio, afim de assentarem as
bases para a reforma do curso de es-
tudos d'aquelle estabelecimento.

TESTAMENTO DE CUSTODIO
BÍBLIA

O Sr. Dr. Honorio Coimbra, juiz do
4o districto criminal, tsndo requisitado
do juizo da provedoria o testamento
original do Custodio Josó Gomes, do
juizo da provedoria, ordenou que se
proceda a exame na firma do testador,
e nomeou para peritos ob Srs. Eduardo
Maria de Campos e Antônio Josó Fon-
tes.

O exame será feito perante o mesmo
Exm. juiz na auditoria de marinha, no
dia 7 cio corrente, ao meio-dia.

Abre-se hoje, ás 8 1/4 horas da noito,
a aula do geometria do sexo feminino,
do Lyceu ac Artes e Ofíicios, sob a di-
recção do Sr. professor Dr. Augusto
Saturnino da Silva Diniz.

Na reunião hontem effeetuada entre
os membros do Club Liberal resolveu-
se que a nomeação do candidato do
partido ás eleições do dia 19, seria feita
pelo illustre chefe liberal, Sr. conse-
lheiro Octaviano, quo deverá indicar o
escolhido ató amanhã 5 do corrente.

O conselheiro coronel Amaral, inspe-
ctor do laboratório nyroteohhicp do
Campinho, acompanhado de seu estado
maior, passou hontem revista inspecto-
rial n'aquelle estabelecimento.

Dos Srs. Villiger & C. rocobemos um
convite para assistir hoje á inaugura-
ção do sua fabrica do cerveja Brahma,
á rua do Visconde dc Sapucahy n. 122 B.
Agradecemos.

O Sr. commendador Romualdo Mon-
teiro du BarroF, proprietário da fazenda
dos Alpes, na Vargem Alegre, Ilbort-m
trezentos escravisados, incondicional-
monte. ,

E' uni acto digno oos maiores elogios.

Couccdcrnm-sc dous mezes dc li-
cença ao Dr. João Pires Farinha, me-
dico das casas dc correcção e detenção
da côrtc, para tratar de sua saude.

Foi nomeado o Dr. Jacintho Braça

fiara 
exercer interinamente o referido

ogar durante o impedimento d'aquelle
funecionario.

Pelo ministério dos negócios da justiça
foi expedido o seguinte aviso :

« Envie V. S. a esta secretaria dc
Estado uma relação dos vai .res encon-
trados cm poder dos detentos no acto
da prisão e remettidos pelo thesoureiro
da policia nos últimos tres nunos para
serem recolhidos ao cofre dos ausentes,
declarando a dala da entrega d'csscs
valores c o nome dos detentos a que
pertencerem.Deus guarde a V. S. — A. Ferreira
Viana. — Sr. juiz de direito da l» vara
de ausentes da côrtc. »

Idêntico no juiz dc direito da 2» vara
dc ausentes.

Devolveu-se ao ministério dos nego-
cios estrangeiros, devidamente cum
prida, a carta rogatória expedida pelo
juiz dc direito da comarca de Tondella,
cm Portugal, para citação de Bernardo
Henrique de Campos, residente no ter-
mo de Cacimbinhas, da comarca do
Piratinv, no Rio Grande do bul.

Passou-se diploma habilitando o ba-
charcl Manuel Maria Tavares da Silva
ao cargo de juiz de direito.

Falleceu repentinamente, na casa
n 250 da ru» do Senador Pompeu, a
preta Amélia, cseravisada ac Alexandre
Pereira da Costa, sendo o sen óbito vc-
rifirado nelo Dr. Thomaz Coelho, por
»Iii-itVçào^ do subdelegado do 3* dis-
tnetode SanfAnna •

0 CRIIÍIE OE CAMPINAS
Abrindo espaço Cm nossas columnas

para a discussão d'esso interessante
caso jurídico, temoB ido transcrevendo
os artigos da imprensa paulistana em
relação a esse assumpto, motivados pela
publicação do algumas cartas com quo
ao dignou obsequiar-hos o distineto
cliuico Sr. Dr. Barata Ribeiro, adm de
qué possam os nossos leitores ficar in-
teirados da nova phaso da importante
questão.

Abundância do matéria nos' impodio
de continuar estes últimos dias no nosso
intento, o só hoje podemos-'àn^Sentar
aos leitores o seguinte att'godà< êaztla
de Campinas:

«Conjo é hoje geralmente sabido,
çsr-, o uluntrado mediei) íóstdenta rta
copte» aí. Dr. Gaudidò Baraja, consti-
Uudo espontaneamente advogado do róo
Joffé Pinto de Almeida JUuíor, porqueentendo quejoutros que não acfuellc in-dividuo, foram os assassinos do infeliz
Victorino dò Menezes.
; Neste sentido já diriglo duaàjgartas áimprensa da curte, sendo qúe na ultima
ha um tópico qüe iudircctamcntc bo
entende comnosco, attribuindo-nos In-
justiça no modo. por que nos portámoscom relação a Pinto Junior, na occasiâo
em que a imprensa d'aqui tratou do
bárbaro crime,

Diz o Dr. Barata, na «Iludida carta,
publicada noDiario de Noticias ão ante-
hontem :

« Antes que Pinto fosse perseguido
pela justiça, apupado pelo povo, e con-
demuado por juizes c tribunáes, o ftíi
cruelmente pela imprensa local, quis se
salientou, de modo a crear uma exco-
pçào oininosa nos fast- s da aceusação
anonyma! »

Este modo de qualificar ó procedi-mento da ímpreiisa, denota a mais la-
mentavel precipitação da parte de Um
homem illustrado, que hão deve ignorar
ser a prudência Uma das mais nobres
virtudos dà creatura humana.

Pela nossa parto, podemos garantir ao
Sr. Dr. Barata que a Gazeta de Cam-
pinas, tanto n'essa questão do processoPinto, como em todas as questões em
que se tem pronunciado, nunca tomott
attitude aggresBiva, neffl iiútrio inten
c5es.de ser prbpositalmente cruel.

, Julga com imparcialidade, com*. seVe-
ri dado os crimes 6 os Criminosos, con-
forme as provas que tem diante de si.

8o no caso em questão o Sr. Dr. C.
Barata provar que ella — a Gatseta de
Campinas — errou, nós lhe diremos queerrou sim, mas com uma população in-
toira, cora os juizes e os tribunáes.

Nestas columnas nunca tivemos paracom o réo Pinto Junior sen3o a lingua-
gem a que têm direito todos os grandesinfelizes, sem nunca fazer-Ibe a menor
carga, antes desejando que elle pudesse
justificar-se da aceusação, e tudo espe-
rando da decisão do imparcialissimo
tribunal do jury.

Portanto, nunca fomos cruéis para
com o aceusado Pinto Junior; o Sr.
Dr. Cândido Barata, sim, é que está
sendo cruelmente injusto para com-
UOSCO. /mi

Os operários das ofiicinas de polieirosè> carapinas dó Arsenal dè Marinha da
eôrte, em data do 28 dc Março apresen-
taram a Sua Alteza Regente uma peti-
ção ora que expõem as dimeuldades com
que lutam para viver, á vista dos seus
mesquinhos vencimentos.

Tendo de 1875 para cá diminuído con-
sideravelmento o numero de operários
nas duas officinas acima, acarretou so-
bre estes augmento de trabalho.

Em 1883 houve revisão nas tabellas
das ofiicinas, sendo ellus augmentadas.
menos as duas acima, não sabendo os
seus operários a que attribuir tal in-
justiça, quando elles sempre concorre-
ram fortemente para a promptilicaçãoda nosBa esquadra e mais serviços da
armada, continuando ató esta data a
perceber pela tabeliã de 1873.

Grande numero dos operários das
duas officinas prestaram serviços dia c
noite durante a guerra do Paraguay.

Queixou-se na 9a. estação policial
João Martins dc Oliveira Barboza de
que, ao passar pela rua larga de S. Joa-
quim, fora aggredido por Augusto de
tal, qne em seguida evadio-so.

O ferido foi medicado na pharmacia
n. 155 da rua dc Santo Christo, reti-
rando-se depois para sua residência.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
Pelo ministério do império :
Companhia geral de seguros marítimos

e terrestres.—-Não foi votada verba para
o fim a que sc refere a supplicante.

Cláudio Rebourgeon.— Requeira ao
ministério da fazenda, visto ser divida
de exercícios lindos.

Escrivães de diversos juizados dç paz
da côrtc.—O governo mantém a dispo-
sição do decreto n. 9880 de 7 de Março
ultimo, que não convém ser alterada.

• Os agentes secretos que ficaram no
serviço da policia receberam hontem
SOUB respectivos titulos e cartões.

A's 9 horas da noite dc ante-hontcm,
Josó Gomes da Costa, ao passar pela
rua do Visconde dc Itaúna. foi atro-
pcllado pelo bond da companhia de S.
Christovão n. 27, ficando com a perna
direita fracturada e vários f.-rimentos
pelo corpo. O cocheiro evadio-se e o
ferido foi remettido para a Ordem Ter-
ceira do Carmo.

O Sr. Morris Kohn entregou hontem
ao Sr. ministro da justiça o projecto de
um corpo de policia secreta como os
que existem nos Estados Unidos da
America e na Inglaterra, com ns modi-
ticações próprias para este paiz e des-
tinado á vigilância das casas commer-
ciaes.

GRAVE
O Dr. A. A. Ribeiro do Almeida,

juiz da 2* vara de ausentes, mandou
iv.-pnnsabilisar o major Nolthcmio, cs-
crivão da mesma vara, por perda de
autos dc arrecadação, correndo o pro-cesso pelo cartório do escrivão Paiva.

O Club dos Democráticos prepara nm
grande baile para o próximo sabbado.

DIXCIS. — São os melhores chapêos
inglezes : rua de Gonçalves Dias 71
— Costa Lima & Souza. (.

Acha-se restaliclecida a commnni-
cação teleirrflphica submarina entre esta
cidade c à da Bahia.

Serã apre-semado amanhã, cm des-
pat-ho imperial, o dccret-i rcforma»d,-> o
maehinista de 3* classe João Gualberto
Marques.

í HÓRfE DO ÍMPEIMDOR GUILHERME
ESI BERLIJI

No dia 7 do Marco, logo pela manhã,
correu o boato dó (júe o imperador
estava gravemente enfermo, o que ató
por alta noite foram chamados ao pa-
lacio diversos médicos.

Infelizmente, a noticia era verdadeira
ti o povo amontoavn-so A porta do pa-
lacio, procurando saber noticias.

O príncipe Guilherme e o chancollcr
do ferro toda a noite estiveram, ilo pa-
lacio.

O impei ador soffria as conseqüências
de uni resíriamehfcorO nao so alimentava
por causa de violentas dores do cbío-
mago.

De tarde o Reichsanzeiger publicou o
seguinte boletim official:

*0 imperador, que, desde sabbado,
resehtlá os symptomas de Um íesfria-
mento geral, complicado com uma affec-
ção da mucosa da garganta e com uma
irritação da conjünctiva, expcl'iiilon-
tou froquentemonfo, nos dias seguiu-
tes, dords dolorosas na feglão do baixo
ventre. Além d'isso, desde hontem, o
appefite diminuio sensivelmente, o que
tem tido pòl' Conseqüência um deCres-
eimentoSensivel de forças .—(Assignado)
Von Lauer Leutholdi»

O dia 8 passou o n'este estado e no
dia 9 de manhã morria,

list s. iiibio
A esposa do actual imperador foi a

primeira pessoa da familia imperial que
em S. Remo recebeu a triste nova.

A principio não quiz acreditar, mas
as li horas recebeu Um telegralnma quo
lhe participava o fatal desenlace.

O consulado allemão amxou logo na
{torta.o seguinte boletim:

« Berlim, 9—Março 1888.
S. M. o imperador, ás 8 1/2 horas da

manhã, expirou suavemente. »
A morte de seu pae foi communicada

ao Kronprinz pelo Dr. Bramann, que
desde a véspera o preparara" para recc
ber tal noticia.

O príncipe sentio grande emoção e
tanto mais profunda porque não falia-
va,manifestando-se-lhe na physionomia,
dolorosamente angustiada. Empallide
ecu, os musculoB do rosto contrkhiram
sc-lhe e grossas lagrimas lhe correram
pela face.

EM PARIS

A noticia da morte do imperador Gui-
lherme chegou a Paris por volta das 10
horas, produzindo viva emoção.

O presidente da Republica mandou
1 go ò coronel Lichtenstein ter com o
conde de Miinster, para exprimir-lhe as
suas condolências.

O Sr. Carnot também enviou um te
legramma dé pezames ao Kronprinz e o
Sr. Floúrens telegraphòu*lo embaixa-
dor da França, em Berlim, rccommen
dando-lhe que apresentasse official-
mente as condolências do governo da
Republica ao governo do império da
Allemanha.

O telegràmma dirigido por Bismarck
á embaixada allemâ, em Paris, era re-
digido em f.-ancez.

* 
EM ROMA

Em Roma causou viva impressão a
morte do velho imperador. O rei Hum
berto telegraphou ao Kronprinz, expri
mindo-lho os sentimentos da familia
real.

O duque de Aosta foi nomeado para
representar o rei nas exéquias impo-
riaos.

O Papa também telegraphou ao Kron-
prinz, dando-lhe pezames.

EM VIENNA

A's 10 1/2 horas da manhã, o Sr.
Smolkn, presidente da câmara dos dc-
putados, recebeu um telegràmmaannun-
ciando lhe a morte do imperador Gui-
lherme.

A emoção foi grande. O presidente
pronunciou algumas palavras c levantou
a sessão cm signal dc pezar.

Os deputados slavos protestaram, dc-
clarando quo a sessão só devia ser lc-
vantada por luto nacional.

EU I.OKD1IUS

Causou vivíssima impressão o fulleci-
mento do imperador Guilherme.

As bodas dc prata do príncipe dc
Gallcs foram supprimidas.

O lord-mayor prohibio o banquete da
Mansion-hoiisn.

No parlamento Mr. Smith annunciou
a morte do imperador Guilherme o
exprimio o pezar do governo. Sir Wil-
liam Harcourt, na ausência do Mr. Gla-
dstone, approvou o discurso ministe-
rial. A imprensa ó sympathica á Alie-
manha e professa viva admiração pelo
morto. O Times appareceu tarjado de
luto.

EM S. TETERSai-ROO

Por ordem do czar todos os theatros
sc fecharam por tres dias.

A corte resolveu tomar luto por seis
semanas.

A côrtc allcmã tomou luto por seis
semanas. O imperador será sepultado
cm Charlottenbourgo.ao lado de sua
mãe, a rainha Luiza.

Segundo as versões mais verídicas,
as ultimas palavras do imperador foram,
quando o Dr. Koegcl começou a ler o
33» psalmo que começa por estas pa-
lavras:

« O Senhor c o meu salvador ».
O imperador respondeu:
— E' maravilhoso (Das isl icunder-

voll!).

Foi nomeado official de 3" classe do
corpo dc fazenda da armada o Sr. José
Procopio Pereira Filho.

m

Foi prorogada por 3 mezes. sem vpn-
cimento, a licença concedida ao Dr.
Eduardo Augusto Ribeiro Guimarães,
preparador da Faculdade de Medicina
do Kio de Janeiro.

POEMA NO CALVÁRIO

Pendida ã fronte, olhai' no chão era-
¦*' vado,

Leva Jesus a cruz para o Calvário.
O sou rosto auarento n'nm sudario

A Verônica enxuga com cuidado.
O Unho rocolhondo o vê gravado,

Alli, visível, qual so estatuario
No mármore.cavasse o.,vestuário

Da dôr do seu sombianto desbotado.
E, no alto, lá, Jesus planta o madeiro,

Ess'arvore que abrio floreB do luz,
Que illuminando todo mundo inteiro...
Dfaqüellas, qüO ao Ceo subiram com

Jesus,
Duas pétalas formaram o Cruzeiro

Que eternamente brilha c nos seduz..
11

Eis consummado o sacrifício, Pae !
O cordeiro immolado exaugue expira.

A Synagoga, o templo da mentira,
Abalado, por terra tomba e cáe.

Meu sopro om vossas fnâoa, Senhor,
tomae,

Que ao vosso Seio volve, qual partira :
Seja mert sangue o pabulo da pyra,

Que Moyséã áticendett dobre o $lnaí.
Eu não vim destruir a lei antiga:

Vim aperfeiçoai-a, só apenas,
Tornando-a lei de amor e lei amiga.

Volvendo agora áa regiões serqnas..i
Meus algozes, a quem o erro abriga,

Perdoae-lhes, Meu Pae, as duras
penas.

Circ...

Na próxima segunda-feira, 9, effe-
etua-se o concurso para provimento dos
logares de 2" entrancia da secretaria
do ministério da fazenda;

Consta que vae ser addido, ató se-
gunda, ordem, ao 12° batalhão de in»
fanteria, o capitão do 18° da mesma
arma, Ignacio Henrique de Gouvêa.

Concederam-se dois mezes de licença
com ordenado, para tratar do sua saudo,
ao, Dr. Francisco Marques de Araújo
Góes,membro da inspectoria de hygiene.

casa PAULiOKA. — Largo de São
Francisco 2.

Passaram :
Do cruzador Guanabara para a ca-

nhoneira Carioca, o 2o tenente Aprigio
Antero de Azeredo; do vapor Madeira
para o patacho Aprendiz Marinheiro, o
carpinteiro Bento Francisco da Motta e
p n-a o vapor Amazonas, o mestre de 2a
ClaBse, Mauricio Pereira Rego ; do pa-tacho Aprendiz Marinheiro para o Ma-
deira, o mostre de 2° classe, Jobó Dias
Braga. "-*£?*¦¦¦I '.'JfryS;' 9

O Sr. Dr. Oliveira de Menezes abrirá
amanhã, ás 7 horas da noite, a aula de
physica do Lyceu de Artes c Ofíicios.

O Sr. ministro da marinha nomeou o
Sr., capitão-tenento José Carlos Pai-
meira para uma commissão junto do
ministério da agricultura.

Esse official deve apresentar-se hoje
na respectiva secretaria.

Foram intimados para comparecor
na audiência do subdelegado do 1° dis-
tricto do Sacramento : o dono da hospo-
daria da praça da Constituição n. 69,
por consentir desordem cm sua casa, o
o dono de tavcrna n. 1 da rua do Se-
nado, por infracção de posturas.

O subdelegado do Io districto de São
Josó reraett.cu ao ajudante- general da
armada os desertores Affonso Celso de
Almeida, Waldemiro Anacleto Soares e
Cândido Ferreira dc Mello.

O Sr. Alberto Augusto Monteiro do
Bragança, fazendeiro em Monteverde,
municipio dc S. Fidelis, eoncedou plena
liberdade aos últimos escravisados em
cuja posse sc achava.

Muito bem.

Em 31 de Março o Congresso Bencfi-
cento Homenagem a Campcllo c Ivcns
celebrou a sessão solcmnc cm que fez
a entrega da medalha humanitária ao
sócio dignitario, Sr. Bernardino Lou-
renço Pereira Prista, que, cm virtude
da lei social, conquistou-a, sendo n'cste
acto inaugurado na secretaria o seu re-
trato a oleo, mandado executar a expen-
sas dn administração c alguns sócios,
cabendo descortinar o referido retrato
aos Srs. Dr. Bastos Coelho e 2" secre-
tario, proferindo o Sr. presidenteCouto Neves uma allocução com re-
ferencia no acto e aos valiosos ser-
viços prestados ao Congresso. Foram
fironuneiados 

discursos análogos á so-
emnidade pelo orador official Sr. Mafra,

Dr. Bastos Coelho e Ortiz; o pelasmeninas Maria Prista e Bertha Neves,
dois recitativos, que tinham relação
com a solcmnidadc.

O Sr. 1° secretario, em seu nome cno
do Sr. Joaquim Affonso Caboclo, offe-
receu um ramo do flores artificiaes.

, O Sr. Freitas Lima recitou um acros-
tico dedicado ao agraciado, offerceendo
«m relatório encadernado em velludo
e ouro com a photographia do referido
sócio Prista.,

O Sr. Balbino Charbcl pedio fosse co-
roada a solemuidade. soecorrendo sc as
victimas do theatro Baquet ; esmolando
para esse fim as Exmas. Sras. D. Hcnri-
3neta 

Prista c D. Martha Lahôy, pro-uzindq a quantia de 33â000.
Terminou esta solcmnidadc uma sau-

dação feita pelo Sr. presidente á pro-speridade do consresso, á Augusta Pa-
milia Imperial e Real, seguindo-se uma
súirée, que finalisou ás 4 horas da manhã.

No dia 18 do corrente realiza-se a
primeira sessão preparatória da câmara
dos Srs. deputados.

O ajudante-general do exercito c<m-
cedeu oito dias de dispensa do serviço
ao tenente do 1* batalhão de infanteria,
Paulo Jorge Pfaltzsrraf.

A guarda da imperial quinta hoje
será feita pelo 2-- rerimenío de arti-
lheria.

Foi encontrado cm abandono na rua
da Am^riçii um ccíío contendo legumes
e duas mios dc vacca.

PIRUETAS
Observaram a um careca:

Quo mania tom vocô do besuutar
assim a cabeça dc pomada!E' para segurar o chapóo contra o
vento.

Fim dc conversação entre dois velhos
quo nâo üo viam ha muito tompo:

— Sim, ó verdade. Estamos envelho-
cendo. Todos os annos temos mais um
sobre as costas.

-f Tu, principalmente I

Uma mulher dc espirito definia assim
um sugeito que ó a enfatuação e a vio-
lencia cm pessoa:

— E' um totó furioso!

#¦

,->»y
A dona da casa & sua nova. criada :
— Dizem quo o seu antigo amo, quo

era negociante por atacado, commettia
vergonhosas patifarias.

A criada, baixando os olhos :
¦— Oh 1 sim, minha senhora !

Por portaria do ministério da guerrafoi. mandado Bervir como addido ao 7o
batalhão de infanteria o capitão do 8"
da; mesma'arma, Minélvino Thomó Ro-
dnguefi.

A conferência ministerial, começada
hontem ao meio-dia, terminou ás 4 horas
da tardo.

-,.^aw —

ASYLO DE ORPHÃS DE SÃO
FRANCISCO DE PAULA

Realiza-ee hoje a festa do inaugura-
ção do asylo das orphãs de S. Fran-
cisco de Paula, situado árua do Duque
de Saxe n. lí.

Suas Altczas Imperiaes, a Princeza
Regente e seu augusto esposo o Sr.
conde d'Eu, assistirão a esta solcmni-
nidade, que terá logar ás 10 1/2 horas
da manha.

N'cssa occasiâo será inaugurado o re-
trato a oleo do Sr. Joaquim. José do
Rosário, a quem principalmente se deve
a realização d'eBsa notável instituição
de caridade.

Deu entrada no hospital-fla-Miseri-
cordia, sem falia, ura italiano, - cujo
nome sc ignora, o qual, poucas horas
depois, falleceu do liemoi-rhagia do ce
rebro.

O Dr. Thomaz Coelho procedeu a
autópsia no cadáver.

A's 9 horas da manhã do dia 30 do
mez findo, na occasiâo.cm quo tomava
banho em um tanque, na fazenda de
Botafogo, em Irajá, fájreceu repentina-
mente, devido a um insulto cerebral,
um indivíduo conhecido pelo nome de
Bom Homem.

M
«a» . ii -¦'•

Abreí-sc hoje uma nova loja de cal
çado,'' denominada—A bota vermelha-
na rua da Uruguayana n. 13G. A' vista
do sortimento que vimos n'esta casa,
verdadeiramente deslumbrante, vae ella
ser com certeza freqüentada pelo bello
sexo, pois ó para este, principalmente,
que o seu sortimento ó incomparavel.

Foi designado superior do dia aguar-
nieão dc hoje o major do 10° batalhão de
infanteria, Francisco dc Paula Pereira.

A ronda de visita será feita hoje porum subalterno do Io regimento de ca-
vallaria.

DESASTRE OU CRIME ?
O trom de subúrbios, que pirtio da

estação central á 1 hora da madrugada
de hontem, encontrou entre as estações
de S. Christovão c S. Francisco Xavier
o corpo dc um homem dc côr, tendo
a cabeça completamente separada do
tronco e horrivelmente maltratado.

O maehinista Paim avistou-o dc longe
e com toda a perícia fez parar o trema
pequena distancia do cadáver.

O subdelegado do 1" districto da fre-
guozia do Engenho Novo mandou o
cadáver para o Necrotério, afim dc so
proceder a autópsia e abrio iuquerito
a respeito.

O regulamento da repartição moteo-
rologica será apresentado hojo peloSr. ministro da marinha á assignatura
do Sua Alteza a Pi-inceza Rogcnte.

O subdelegado do 1" districto de
SanfAnna mandou recolher ao hospital
da Veneravel Ordem 8» do Carmo, Anto-
nio Rodrigues do Oliveira, empregado
na fabrica de sabão n. 188 da rua do
Senador Euzehio, onde foi ferido porseu companheiro Josó Maria Ferreira,
quo evadio-se.

O Dr. Thomaz Coelho fez corpo de
delicto.

Foram transferidos para o IG" bata-
lluio dc infanteria : o alferes do 10° da
mesma arma, Leonidas Benicio de
Mello, c para este batalhão o alferes
d'aquelle, Mystaristides Fortuna.

FALLECI MENTOS
Falleceu hontem, ás 3 horas da ma-drogada, o Sr. Joaquim Fernandes da

Cunha Brandão, pae do Dr. Azevedo
Brandão.

— Falleceu na cidade do Rio Grande
Antônio Pereira de Almeida Junior, fi-
lho do conferente da alfândega d'aquella
praça, Antônio Pereira dc Almeida.

A commissão promotora da libertação
da cidade dc Pctropolis deu na noite
de 1 do corrente um baile no hotel
Orléans.

Assistiram a esta esplendida festa
Suas Altczas, o ministro da agricul-
tura, corpo diplomático e muitas outras
pessoas gradas-

O 7* batalhão dc infanteria dará hoje
as guardas da guarniçâo.

Consta que as despezas feitas pela
commissão libertadora de Pctropolis so-
bem a mais de 25 contos de réis.

OS CAPOEIRAS
O ron^ante da rna do Ouvidor, ou-vindo apitos de soecorro, que partiamdo largo da Sé, para ahi se dirigio. e

encontrou um grupo de capoeiras, quetentavam atacar um ÍK>nd da companhia
Carris Urbanos, cvadindi se os mesmos
ao avistirem aquelle rondante, deixando
no lo*ar uma navalha.

NA RUA 00 OUVIDOR
DeuB, creando o homom forte, fol-o

audaz o omprehondedor, o deu-lhe os
cuidados da vida; á mulher deu os
brandos encargos da familia; para isso
fcl-a meiga, tímida, eompassiva o araan-
to, disse-o Rousseau.

Ao homem, accrcscentamos nós, deu
o grande architecto univorsal os mus-
culos fortes, uma construcçao apropria-
da para a luta, o animo resoluto para a
guerra e o coração endurecido para
receber os embates da sorte adversa;
mas, por isso mosmo, elle não deve
abusar do seu poder para vencer a mu-
lhcr, creatura mobil, impressionável,
faeil de so dirigir ao bom ou ao mal. E,
cntrotanto,quantos abusam d'essa força
para onganal-ns!..

E entretanto, a natureza que não fez
um veneno sem primeiro' tet' creado
um antídoto para elle, não deixou a
mulher desprevenida -, cila antepõe ao
poder o á fascinação do homem outra
fascinação, ás vezes tâo poderosa, que
quebra a seus pós a couraça mais im-
pedernida do seu algoz.

Uma mulher espirituosa, uma mulher
instruída liga-se á sociedade, impõe-se
nella c domina o marido pelo valor da
sua intelligencia. A intolligoncia, a de-
liberação o o amor não tem sexos e
uma mulher pôde, pelo exercicio do
raciocínio, corrigir a excessiva mobili-
dade o a grande sensibilidade que pre-
domina em sou coração e que tanto mal
lhe causa.

Além d'isBo, tem a mulher duas armas
poderosas, que podem não convencer
sempre, mas que voncem a maior parte
das vezes—as lagrimas e o sorriso...Foi
talvez por isso que Shcridan disse : —
as mulheres governam-nos ; ó por inter-
médio da mulher que a natureza escreve
no coração do homem.

Quem poderá resistir ás pérolas que
rolam de uns olhos fascraadores, que
têm relâmpagos de amor e promettedo-
ras caricias dc mundos de felicidade ?
Quem não se dobrará diante do sorriso,
cheio dc mágicos encantos, de uma
bocea mimosa, parecendo ter sido feita
para amorosos beijos dos anjos do céo,
de uma moça formosa, gentil e arreba-
tadora?..-

Foi um sorriso, um sorriso assim, que
vimos hontem na rua do Ouvidor, diri-
gido a um d'esses felizes da terra que
tém a alma inundada da luz dos grandes
affcctos. Aquella quo nos despertou
estas considerações trajava jupe en faille
unie grénat clair garnie devolants dé-
coupés à dents ds. roses, tunique en faille
granit clair brodée dc f.eursyieil or, élé
gãmment ãrappée en taotiei^fiò^sàse en
même étoffe garni de draperies j&S?*'.dentelées et pelit-capote en faille 

^'uni-
^granit clair avec passe de dentelle éorue.
orne de fleurs jpnquille.

Vimos também.:
Mmo.rCarlota G. trajava toilette en

soie ¦ et dentelle noire avec manches de
dentelle noire et capote en velours et den-
telle noire.

Mlle. Leonor A., quo completou hon-
tem mais uma primavera, que é gentil,
quo é formosa, que ó um mimo de Deus,
trajava jupe en élamine de soie fond crê-
me brodée corail, gobelin, or et argent,
redingole en. ottoman gobelin garni de
draperies et coquillés cn gaze de Vinde,
gobelin rayé rose, corail et or et petil
capote en dentelle creme brodée argent,
garni de plumes, d'une fanlaisie argent
et de rubans gobelin.

Mlle. Emilia F. da S. vestia toilette
en nwusseline brodée sur transparcnl de
surah vieux rose avec corsage et plastron
plisse cn surah vieux rose. Trazia cha-
peau en paille garni de rubans vieux
rose et gaze. blanche.

Mllc. Cecília B. trajava toilette. en
fonlard vieux rouge à dessins pompa-
dour.

Mme. c Mllc. Silveira, cn dcuil
Mme. Carolina F., toilette en gourgou-

ran noir garnie de perles noires et ca-
pote en dentelle marron garni de ni6a««
et flenrs.

Mlles. Amaral, ambas ricas toilettes
cn dentelle et soie noires.

Mllc. Monteiro, toilette cn soie marron
clair et chapeau cn paille garni dc gaze
blanche et rubans,

Tres chia!...
Soüvenir.

FOYER
Espectacnlo-i t

Recreio.—Repote-BO hojo a interes-
santo revista brazileira, original do
Dr. Oscar Pederneiras, quo foi recebida
pelo publico fluminense eom as maiores
demonstrações do enthusiasmo, intitu- í
lada—O Boulevard da Imprensa.

Os trabalhos dè scenographia de Car
mões c Orestes Coliva"são dignos do
serem vistos ; a mise-en-scene ó do ar-
tista Dias Braga.

Lucinoa.—Neste theatro representa-
se hoje a conhecida e sempro apreciada
opera-comica de Audran — A Mascotte,
na qual tomam parto todos os artistas
da companhia. No intervallo do 2» par»
o 3° acto será oxecutado o esplendido
bailado intitulado—A Fío)\ da Mara-
vilha. ,-.;.y„;. -4--;. ;;

Estamos cortes <$»e a p*o*juÍarÍBsh»à
Mascotte levará hoje ao Lucinda meia
cidado do Rio de Janeiro.

Pbdbo h.—Roaliza-BO hoje ncBto thca-
tro o grando festival organizado pelo
ar*,ista Pereira da Costa, era beneficio
das familiaB das victimas do incêndio
do theatro Baquet, no Porto.

DistinctissimoB artistas so prestam a
coadjuvar com o sou talento esta festa
de caridade, á qual o publico flumi-
nense não podo faltar sem desmentir os
seus créditos alcançados por tantos:
actoB de philantropia.

O subdelegado do 2" districto dò Sa-
cramento mandou recolher ao hospital
da i Misericórdia Thomaz Vieira de
Faria, por ser encontrado cahido en-
fermo ua rua do Senhor dos Passos.

O subdelegado do 2° districto de
Santa R:ta mandou recolher ao lios-
pitai da Misericórdia um indivíduo dccôr preta, que foi euc-ntrado cahido,
enfermo, na rua da Imperatriz.

LIBERTAÇÕES
A pedido de seu filho Dr. Avelino

Pinho, a Exma. Sra D. Anna Cândida
de Avelino Pinho, fazendeira no Ma-
cuco, restituio á liberdade todos os
seus escravisados, cm numero superior
a cem. Bravo.

- O Sr. José Ribeiro dc Meirellcs e
sua esposa D. Maria Josó Gomes Mei-
rcllcs, libertaram, hontem, o seu escravo
Ignacio, pardo, de 21 annos, para com-
memorar o 1» anniversario de sua filha
Maria.

Fez hontem, como dc costume, exer-cicio, no quartel dos BarbDnos, o corpomilitar de policia da corte.

Semie amanhã para as Officinas acomoanhia eqüestre, sob a direcção doSr. Barcellos.

O subdelegado do 1" districto dcSanfAnna mandou recolher ao hosp-ral
da Misericórdia Antônio FerreiraMala-
quias. que foi ferido com um tiro derewolver, cm uma perna, na rna doGeneral Caldwcll. ..

O Dr. Thomaz Coelho procedeu acorpo dc delicto.

ECHOS E NOTAS
Deve realizar-se amanhã, no theatro

de S. Pedro de Alcântara, o beneficio
da interessante e sympathica Miss Ro-
sina, que com tanta, intelligencia tra-
balha cm companhia do cólebre illusio*
nista Faure Nicolay.

*
Por engano dissemos hontem quo a

matinée organizada pela, Sociedado dos
Concertos Populares, que'' deve realizar-
se no dia 8 do corrente, era em beneficio
do Asylo das Orphãs do S. Francisco
de Paula-

BOULEVAHD DA rMTRHNSA

Representou-se anto-hontem pela pri-.
meira vez,no theatro Recreio Dramático,
a revista denominada—Boulevard dalm-
prensa, do nosso eollega do Jornal do
Commercio, Dr. Oscar Pederneiras.

O theatro estava litteralmonte cheia
de espeetadores, que, com manifesta
impaciência, assistiram á comedia quo
antecedeu a revista, aliás uma comedia
muito interessante.

¦ ypis^urando parodiar a conhecida rc*
vista A õh'-2!*de Avenida, que também è£
uma parodia da Granrvia, aproveitou d>
autor do Boulevard da Imprensa as
melhores scenas da revista portugueza
para adaptal-as aos nossos costumes e
introduzio no seu trabalho alg>una cousa
inteiramente original, sahindo-se 4'esso
tentamen com bastante felicidade.

Moço talentoso, o Dr. Oscar Peder*'
uciras couBCguio, uma cousa rara ac*
tualmcnte nos nossos theatros, prender
desde o começo até ao fim a attenção
dos espectadores, fazcl-os rir o, o quo ú
mais, ser applaudido eom enthusiasmo»
N'este gênero de trabalhos theatraes,
conseguir tudo isto ô obtor um verda*
deiro suecesso.

Para chegar a esto resultado vio-sa
desde logo que, so não houvo bastante
arte na confecção da sua revista, houve
cm abundância inspiração na apresenta-
ção dos seus typos, graça natural o
espirito om quantidade.

A propósito da projectada avenida,
que sc pretendo fazer, acompanhando' a
estreita rua do Senhor dos Passos o
rasgando-a ató á dc Primeiro de Março,
passa o autor revista aos últimos acon-
tecimentos quo se têm dado nesta capi-
tal, aproveitando-os para introduzir em
scena alguns typos conhecidos na nossa
sociedade.

Esses typos são apresentados dc um
modo fino, delicado c leve, mas cora
tal arte, que o espectador não fica em
duvida desde que elles se apresentam,
c os próprios personagens onvol jü^s
na critica não têm direito de so queixar; m

Para accommodar a revista no pala-
dar das nossas platéas, já bastante exi-
gentes, entremeiou o autor nas scenas
dos acontecimentos algumas outras pro-
prias para fazer rir.

O trio dos capoeiras, e as modinhas
dos capadocios são cousas inteiramente
nossas e agradaram geralmente; o corpo
de bombeiros é uma lembrança feliz o
o typo do bilontra desenhado com muita
intelligencia.

Na parte musical concorreram os pro-
fessores J. A. Pinto, Martini, Annibal,
Alexandre e Villela. As glorias da boa
collocação dos diversos trechos de mu-
sica, assim como a doa ensaios, cabem
ao maestro Pinto, que ainda uma vez
revelou as suas exccllcntcs nptidò-a
para estes trabalhos.

A walõa da rua do Ouvidor é primo-
rosa c foi repetida a pedido do publico,
assim como as modinhas dos capa-
docios.

Todos os artistas procuraram contri-
buir para o bom resultado da revista
c desempenharam os seus papeis de
modo.a merecer applausos, que não lhes
foram regateados. E' de justiça desta-
car aqui os nomes de Corrêa, D. Braga,
que fez um verdadeiro capadocio; Pinto,
Castro e Sepulveda, que sahiram-se
galhardamente ; Peret, que representou
com mnito espirito c fidelidade o fypo
de um nosso eollega, Rangel e outros,

Bellegrandi esteve admirável nos di-
verses papeis que desempenhou c De-
lorme foi bem nos seus.

Os scenarios são realmcute bonitos,
devidos ao pincel dc Camões c Orestes
Coliva. O Boidecard da Imprensa, deste
ultimo, ê um primor de scenographia e

HHi ¦
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bastaria para dar nomo o gloria a um
artista.

Emlim, O Boulevard da Imprensa pa-
rece fadado para uma carreira brilhtin-
tissima, a julgar polo modo como foi ro-
cobido polo publico, sompro oxigouto
n'e8to gênero de peças.

O Sr. consolhoiro ministro d'.", justiça
vae convidar 8. A.I. a Rsgonto para
visitar as casas e tei;; unos quo foram
oftbrccidos para os. asylos, na ilha do
Governador.
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S. Ex. o Sr. Dr. chefo do policia ox-
pedio tfesta data ás autoridades poli-
ciaes a seguinte circular:

« 1" socçao. N. 2378.—Secretaria da
policia da corto.—Rio de Janeiro, 2 de
Abril do 1888.—Nó intuito de serem ri-
goroBamente executadas, como convém,
as disposições da lei concernentes ao
auto do corpo de delicto, as quaes, se-
gundo bou informado, não têm sido dc-
vidamente- ¦observadas, com projuizo
d'cssc importante serviço, base do pro-
cesso criminal, determino a V. S. que
de ora em diante .tenha cm muita atten-
ção o quo dispõem os arte. 250 a 261 do
reg. n. 120 de 81" dc Janeiro de 1812,
com especialidade' no que respeita á
presença c intervenção dc dous peritos,
pelo menos, que serão chamados para
o exame de que se tratar, devendo V. S.
para este fim nomear, primeiro que a
outros quaesquer, os médicos o os pro-
fissionaes qne pertençam a algum esta-
belecimento publico ou que por qual

?uer 
motivo tenham vencimentos da

azenda nacional, salvo o caso de ur-
gencia em -quo não possam concorrer
promptamente. como prescreve o art.25!»
do citado regulamento. :

Em todos os casos em que se haja dc
lavrar auto de corpo de delicto, V. S.
fará observar o formulário annexo ao
Aviso do ministério dos negócios da
juBtiça, de 23 de Março de 1855.—Deus
guarde a V. S.—Assignado, o chefe do
policia, Manuel José Espinola. »

AVISOS
Advogado.— Paulino J. 8. do Souza

Júnior; rua do Hospício n. 17. (.
notei iveiiiiN.— Hotel o rostauraiit,

rua do Pasaoio n. 70 (largo da Lapa)-—
Propriotario, João Francisco de Frei-
tas. (•

-Hbllotheea do Dlarlo de Motl>
elo».—A' venda neste escriptorio:

Z_ C-iroiiA, revista do anno de 1880,
polo Dr. Oscar Podornoiras, 1 vol. ljOOO.

O Cabiooa, idem, por Arthur Azovodo
o Moroira Sampaio, 1 vol. 1Í0CO.

O Nohh Fatal, romance, por Júlio de
Gaatyno, 4 vols. BÍ600.

M-laa*. — O correio geral expedirá
hoje as seguintes:

Polo Chatatn, para o Rio Orando,
Pelotas e Porto Alegre: impressos ató
ás il horas da manha,objectos para ro-
glstrar até ás 11 1/2 e cartas ordinárias
até á 1/2 ou 1 com porte duplo.

Amanhã :
Pelo Rio Pardo, para* Santos, Para-

nftguá, Antoninn, S. Francisco, Rio
Orando, Desterro, Pelotas, Porto Ale-
gro, Montevidéo, Matto OroBso e Para-
guay: impressos até ás 9 horas dama
nhã o cartas ordinárias até ás 9 1/2 ou
10 com porto duplo', objectos para re-
gistraraté ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Buenos Ayresx para a Bahia, Lis-
boa c Hamburgo: impressos até ús 7
horas da manha c cartas ordinárias até
ás 7 1/2 ou 8 com porto duplo ; objectos
para registrar até ás 6 da tardo do hoje.

Pelo Arlindo, para a Bahia e Pornam-
buco : impressos até ás 12 horas da ma-
nini. f.hinp.fr.MH nnrn. rninnh-nr n.h». As 1 _ 1 h?.

SDPo^ax
abisma.

Falleceu em Dublin M. JaraesWalsch,
arcebispo de Kildare.

Contava 85 annos,

A legaçào da China cm Madrid fói
theatro de um escândalo, que pròduzio
um effeito deplorável em toda a cidade.

O ministro ao celeste império dava um-grande baile, para o qual tinham sido
convidados todos os políticos, o corpo
diplomático e a aristocracia inadrilena.
Nada faltou para que a festa tivesse o
maior brilhantismo ; os accessorios do
colillon tinham vindo expressamente da
China. No meio da soirée um bando de
gommtux invadio a casa, sem ser con-
vidado.

Os chinezes,. pouco ao corrente dos
usos e nãó conhecendo todos os seus
convidados, deixaram-nos entrar, e elles,
invadindo o bujfet, escangalharam tudo,
puzeram tudo em balburdia, tendo de
acabar o bailo para que terminasse o
motim.

nhã, objectos para registrar até ás 12 1/:
c cartas ordinárias até il 11/2 ou 2 com
porte duplo.

Pagadoria do Thenourn. — Hoje
serão pagas as folhas dos seguintes
ministérios:

Império. — Faculdade do Medicina,
Escola Normal e collegio dc Pedro II
(no Thesouro.)

Justiça.—Supremo Tribunal e Tribu-¦nal da Relação.
Marinha.—Escola Naval.
Guerra.—Reformados.
Agricultura.—Corpo dc Bombeiros.
Pazenda.r Caixa deAmortização, Re-

cebedoria, Repartição de gado e con
tinuação do Montepio.

JOCKKY-OI.UH

Encerraram-bo hontem as inscripçocs
para a primoira corrida do Jockoy-Club,
quo so dovo realizar no dia 8 do cor-
rente.

0 resultado foi o soguinto :
Io parco —Critorium—1,000 metros—

Zig, Prima Dona, D. Quixoto, Popita o
Cruzoiíoi

z' pareô—internacional—1,009 metros
— Orango, Visiòre, Phonicia, Quocn,
Amazonas, Babylonia o Elza.

3o paroo—Ypirangn — 1,400 metros—
Espadilha, ¥iplo, Cecy, ftiscttc, Âr*
golia c Esmeralda.

4" parco — Dczcseis do Julho — 1,009
metros — Black Satin,Warlikc,Trutnps,
Stcrlina, Duo, Lord, Koumarita, Pho-
nix, EscosBeí!, Lilla, Hugucnotto, Oü-
vidor, La Bruja, Ormonde c Hcxo.

5** parco — Guanabara—1,009 metros—
Contrai to, Tenor, Diva, Boreas, Plutus
o Druid.

0» pareô— Jockcy-Club — 1,800 me-
tros—Half-Way, Le Loup, Bodapartc,
Phedrac Satan.

7o pareô—Major Suckow— 1,609 me-
tros — Rondello, Odalisca, Araby,
Regohto, Tenor, Clarineta, Druid, e
Monitor.

o

Foi desligado do batalhão naval o
2' tenente .Augusto Clomcnto Monteiro
do Barros! *

. HOSPEDES E VIAJANTES
Aeliam-ae nesta corto, hospedados

nos logaruii abaixo indicados, os Srs.:
João Jungor, fazendeiro, o do quom

partio a' inloiativa da cohstruoçào do
engenho central da Conceição dó Ma-
cuíié ; rua do S. Bento u. 28.

Augusto Araújo, machinista constru-
ctor: rua do Ouvidor n. 115.

Luiz Pedro FernandtíB, do Sumi-
douro; rua do General Câmara n. 09.

Joaquim Pedro 'forros, fazondoiro no
Sumidouro ; rua do Hospicio n. 29.

Dr. Américo Froiro. '.
Miguel Augusto dc Barros Faria, fa*

zendeiro na estação. da Volta Grando;
rua do S. Bonto n. 09.

—• Éogrossoit a CBta corto o ÍÜr. Au-
tonio da Costa Ayrcs.

— Chegou anto-hontom do sua fa-
zenda o Sr. Dr. João Vieira Machado
da Cunha.

Seguem os Srs.:
Manuel Gonçalves Filguoiras Júnior,

para sua fazenda.
E' esperado, por cates dias, com

sua Exma.familia, o Sr. Floriano do Al-
meida Ramos.

Acha-se n'csta capital o Sr. .Ban-
deira Júnior, escrivão do cartório de
orphão8 da Parahyba do Sul e redactor-
proprietário do Nono Districto, jornal
que só publica n aquella cidade.

INUNDAÇÃO
A commissão nomeada pelo presidente

da privincia do Paraná para angariar
donativos cm favor das victiinas da
inundação da cidade dc Morretes, diri-
cio ao Sr. Amador Manuel Francisco
Corrêa um oflicio pedindo a sua inter-
venção e assaz provado interesse em
prolda provincia, para ser aberta n'esta
côrtc uma subseripção em favor d'a-
quellas victimas, entre as quaes con-
tam-se diversas familias estrangeiras.
O Sr. conselheiro Corrêa respondeu a
um amigo, por escripto, ter tomado a
incumbência d'esta tarefa, subscrevendo
a.quantia de 100,3000.

Falleceu em Bordéos M. Talma, neto
de Talma, o illustre actor do começo
d'este século.

Era um modesto empregado do com-
mercio.

Durante 23 dias do mez próximo fin-
do foi a bibliothéca municipal frequen-
tada por 590 leitores, que consultaram
733 obras, sobre ; theologia 11, júris-
prudência 14, soiencias e artes 205,
bellaB-lettras 178, historia, geographia,
viagens, etc. 170, jornaes, revistas,
mappas, encyclopedias 155; sendo nas
línguas : portugueza 399, franceza 208,
italiana 20, hespanhola 14, latina 7, in-
gleza 8, allemã 5, grega 0 e tupy 0.

CLUB BRAZILEIRO DE ESGRIMA
Inscreveram-se mais, como sócios

os Srs.:
Frederico Meirelles, Alfredo Cama-

rate, Antônio Vieira da Cunha Guima-
rães, Joào Gomes Ribeiro, Joaquim de
Castro Barboza, Guilherme Alexandre
Meyér, Domingos Alexandrino Diniz,
alferes Augusto Fabricio de Mattos.

XiO*_?:b:ri,a.s
ltOtOOOAOO»

A 4a parte dc' 15" loteria do Gram-
Pará extráe-so no dia 9 do corrente,
impreterivelmente.

* ¦!*¦¦. * 'èrá ¦

PROVÍNCIA '

Lista geral dos prêmios da 2a parte
da 35a loteria em beneficio da instrucção
publica da provincia do Rio de Janeiro;
extrahida hontem!

Foi promovido a guarda-marinha o
alúmno paisano da Escola Naval, Abdon
Ferreira Caminha. • .

Concedeu-se licença para residir na
provincia do Ceará ao imperial mari-
nheiro de 3a classe, Manuel Gomes da
Silva.

O príncipe de Bismarck é outra ve>-
ávô. A condessa Guilherme de Birmâíck
acaba de dar á luz uma incessante
menina.

O conde Guilherme, Segundo filho de
Bismarck, é prefeito do Hanan, perto de
Francfort-sui-le-Meiii.

Desembarcaram : do vapor Purús, o
carpinteiro de 2a classe, Delfino José
de Sant'Anna, e da canhoneira Bra-
connot, o escrevente Diogeneij da Silva
Menezes. ¦ . ;. i -

Mandou-sq regressar ao seu respe-
ctivo np^jo o machinista de 3a classe,
l^leCiente Leopoldo de Almeida.

'O

Ante-hontem foi victima do uma au-
bita c violenta congestão pulmonar o
Exm. Sr, Dr. Cunha Leitão, deputado
á assembléa geral legislativa.
. Felizmente o estado actual de S. Ex.
já não inspira grandes receios.

São médicos assistentes dc S. Ex.
os Dra. barào dc Ibituruna e Adolpho
da Fonseca,

TORNEIO DE BILHAR
Realiza-se hoje a prova da terceira

turma do torneio de bilhar, organisado
no estabelecimento do Sr. Abílio de
Lacerda, á rua Bella de S. Joào n. 27.

O premio a disputar é um rico dos
pertador dc fantasia. .

- Ignez Maria da Conceição pagou mui-
ta na 2a estação policial, por infracção
do titulo 4o 8 8* Ia secção do código do
posturas municipaes.

D. Antônio Flores, minLtro plenipo
tenciario do Equador, cm Paris, foi
eleito quasi unanimemente presidente
da Republica do Equador.

Mundou-se desligar da escola n. 8
de aprendizes marinheiros-os menores
Laurindo Joaquim Vianna? Izidro Bor
ges Monteiro c Francisco dc Albu
querque.
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Os autos dcbapparceidos ultimamente
do cartório de ausentes tiio os se-
guintes:

Os de Bernardo José Xavier Padi-
lha, Anna Margarida de Miranda, João
Gomes de Moura, Manuel de Souza
Lopes, José Limoeiro, José Venancip,
José Maçambique, Lourenço Antônio
do Nascimento, Joaquim Moreira de
Rezende, Sophia Russa, Maria Rosa da
Conceição e José Torquato Pereira.

E' mais uma util publicação .relativa
a assuinptoB coinmorciaes,

As quoBtõoB são tratadas com muita
clareza o uma grande cópia do modelos
do diversos ; aoEos commorciaes toma
vordndoiramonto! necessário o -seu uoo.
A' obra ostil annoxada a Guia doíçom-
morcianto ua contribuição do sello.

A Arte, órgão da oacola de doaonho
o pintura do Curityba—Paraná. Annol'
n. li Esta folha foi distribuída por
oceasião da abertura da exposição dos
trabalhos da oacola, na capital da pro-
vincia do Paraná. AgradocomoB a of-
forta.

Estatutos da Associação dos Ein-
pregados no Commercio do Rio do Ja-
tíoiro. Util sociodade. do beneficência o
protecção it pcBtíoas' da classe commei-
ciai, do instrucção o defeza dll meBina
classe, fundada em 7 de Marco de 188U
o cuja existência so torna Ja notável
pela prosperidade, sendo muitos os ser-
víçob prestados nos seus sócios.

t — Revista dc Engenharia < anno 10°,
n. 182.—A longa oxistenciald'cssa inte-
ressanto revista demonstra bem a açcoi-
tação que tem tido entro os engenheiros,
a cuja classe tem sido do muita utili-
dadei

Jornal do Agricultor, anno 9°,. to-
mo 18, ns. 455 e 456.—Continua interes**
sante cata notável publicação.

Revista Agr'cola, do Imperial In-
atítuto Fluminense do Agricultura, yo-
lume 19, n. 1.—Publicação feita sob a
direcçao e redacção do Sr. Dr. Ladislao
Netto. , .

Este núraefo Contém o resumo do im-
portanto relatório sobre a moléstia - do
cafeeiro, na provincia do Rio de Janeiro,
apreaentado pelo Sr. Dr. Emilio .Au-
gusto Goldi, commissionado pelo minis-
torio da agricultura.

JURY
.7** hontem inslaliada a sossãò com

8V™!m" 
w.ik "ortoadoa oa BcguintoB:a&c!?0íí; ai* mémi

ros, João Cardozci Ifomwi."*; WJ
Bezerra do Amaral, _»r. RO^IA-S?»
do Carvalho, capitão Podro Foní>ra
Coolho, Antônio Leandro do Souza, Dr.
Antônio Joaquim do Magalhães Castro,
Josó Maria Pereira do Carvalho, Mi-
guol Joaquim do Avellar Fortos, lioi-
nardo Lopc» Ferreira o Honrique Valia-
dares. . \

Foram aprosontadoa ob soguintCB pro-
cossoa:

Joào Viconto Forroira Lima, praça
do 2" regimento do artilheria.—Furto;

Albino, escravo do Antônio do »a
Rodriguos— Ofl'en8as"physicas leves.

Joào Gonçalves o Manuel Paea.—
Idein. , _. „ ..

Faustmo, escravo do Rosa Martins.

Ilonorato Ferreira Machado.—Oficn-
sas physicas leves.

Antônio Boaventura do Carvalho.—
Offensas physicas com deformidade.

Pedro Barboza dos Santos.—Oftensas
physicas leves. .

José Joaquim do Ohvoira.—Idem.
Joaquim Izidoro do Mello.—Idom.
Jerónymo Gomes da Costa.—1' urto.
Joaó Augusto de Freitas, vulgo Triste.

—Offensas physicas leves.
Nicoláo Fclippe.—Idem.
Frederico Antônio Ramos.-—Idem.
Tendo-se retirado 2 jurados, durante

o tempo em quo foi suspensa a Bossao
por -teí-sise requisitado da detenção o
réo Hònõrato Ferreira Machado, não
foi eate julgado. ' .

Foram designados para hoje os pro-
cesaôa de Joio Gonçalves e Manuel
Paes.

PUBLICAÇÕES

Mandou-se desligar da escola de
aprendizes marinheiros, do Maranhão,
o menor Raymundo da Silva Sodré.

Realiza-se no sabbado próximo
recita do Club Guanabaronso.

a 3a

Foi nomeado para embarcar no nata-
eho Paqiiequvr o olíicial dc fazenda do
3a classe, Fortunato Henrique da Cunha,
ein substituição ao dc egual classe, Mar-
coliuo Olegarió Rodrigues Vaz.

Por decreto n. 9,880 de 7 dc Março
do corrente anno foi approvado e man-
dado executar o regulamento do regia-
tro civil dos nascimentos, casamentos e
óbitos, e no entretanto são passa !os 27
dias sem que tenha sido installado o
mesmo registro, por não terem sido até
hoje fornecidos aos escrivães do paz
respectivos os livros de que trata o
art. 4" do mesmo regulamento, quando
essa insf allnção devia ter logar na curte
dentro doB primeiros oito dias.

Accrescc que diversos cidadãos têm
procurado fazer registros de actos de
•sua vida civil, sem que tenham sido
satisfeitos, attentn a falta dos livros já
apontada.

, _ —»
Os gencraes americanos entregam-se

ás inius variadas oecupações tora do
serviço.

O general Barblett, o vencedor de
Apponatox, é director dc um asylo.

O general AVcbb é inspector de um
collegio.

O general Wallace escreve romances.
O general Slocuin (• banqueiro.
O general Smnyno ó advogado.
O general Mahncux é conunissario de

mercadorias.

Foram nomeados para embarcar:
No couraçado Javary, o 1" tenente

Joaquim Pinto dc Sá; no vapor Ma-
deira, o 2" tenente Pclugio Daltro
Dantas o o machinista João Baptista
Venancio Ferreira; na canhoneira Ca-
bedello, o 2o cirurgião Dr. Affonso Hen-
riques de Castre Gomes col'1 enfermeiro
Antônio Luiz Porfirio; no vapor Ama-
zonas, o guarda-marinha Abdon Ferreira
Caminha; no couraçado liahia, os ma-
chinistas dc 3a classe Eduardo Simas e
Carlos Arthur da Costa Bastos.
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terminados em 2

Rcuuio-sc hontem a Imperial Aea-
deinia de Medicina, ein sessão ordina-
ria, para tratar da reforma do regula-
monto mcdico-legul.

Na oceasião cm que sc discutia esta
reforma, que foi dada hontem como
prompta, entrou o Sr. ministro da Jus-
tiça, incspcrndnincnto, que assistio ao
resto da sessão, tendo-se tratado na se-
gunda parte da ordem do dia do questões
do hygiene, analysando as ultimas
tabcllas dc ração c dietas da ar-
mada, respondendo o Dr. Costa Fer-
raz quo d'isso tratara o cirurgião
da armada, que declinou do si toda
a responsabilidade, por terem taes _ ta-
bcllas sido organisadas sem sua audien-
cia. Em seguida foi apresentado pelo
Sr. burilo do Ibituruna o projecto do
montepio medico-1 harmaceutico, e o
Sr. ministro da justiça, querendo dar
uma prova de apreço á Academia, in-
screveu-se como sócio remido.

Revista dos Coiistructorcs anno 2°,
n. 1.—Rcapparecüu esta importante rc-
vista techmea, distribuindo hontem o
seü i° numero do segundo aunò dfí
publicação.

Notavelmente melhorada,na parte ma-
terial, a sua impressão é ainda mais ni-
tida do qüe tió primeiro anrto e as ijra-
vuras devidas agora ao riotavel artista
Pastor, de Lisboa são de um acabado
completo. Quanto á redacção, de dia
em dia Cie torna o iriterüsstmte periódico
merecedor da animação das classes dos
engenheiros, empreiteiros, eonstrueto-
res. ,em geral, artistas das diversas
seceues da construtíçãõ, etc., tJela va-
riedade e mérito dos artigos publicados.

O presente numero contém as seguirt-
tes matérias : Revista dos Cónstructófcs
—Celebridades : o conselheiro P. de
Alcântara Bellegarde, com o retrato do
bipgraphado. — Architectura : estudos
sobre oB theatros o especialmente sòbrtí
um dc Opera no Rio de Janeiro.—Hy-
giene publica : Projecto de melhora-
mentos da Cidade Nova, com a planta
das obras a qxectitar-se.—Construcçoes
inotáliicas : Trem continuo para a éx-
posiçào de Paris em 1889.—Jurispru-
dencia da construcção : A humidade
ante a architectura legal.—Variedade :
Azulejos.—Bibliographia.—Noticias do
estrangeiro.

Dada assim a not'cia do reappareci-
mento do órgão dedicado aos constru-
ctores, o melhor que n'este gênero temos
tido, só nos resta pedir para elle a con-
tinuação da protecção do publico, cha-
mando sua attençâo paru as seguintes
linhas eom que é feita sua apresentação
pelo respectivo redactor-chefe, Dr.
Araújo VHna :

« Por motivos alheios a nossa vou-
tade, suspendemos durante o anno pas-
sado a publicação d'esta Revista.

« O embaraço material, com que tive-
mos de lutar, no fim do anno de 1886,
nos obrigou aquella resolução.

« Animado, porém, por muitos ami-
gos,collogas e industriaes, deliberamos
fazer reapparecer n'este mez a Revista
dos Constructores, dando o presente nu-
mero como o jjrim iro do 2o anno que
terminará em Dezembro vindouro.

« O programma da Revista é conhe-
cido, e demos provas, nos números pu-
blicados, que procurámos sempre eum-
pril-o. . i

«A'quelles que tanto nos ajudaram,
quer com auxílios, quer com sua illus-
trada collaboração, pedimos a renova-
çào de seus favores. Todos sabem
quanto é penoso manter-se aqui um jor-
nal d'esta ordem, o qual (apezar de ser
indispensável) nunca poderia ser por
nós publicado em 1886, se as difficulda-
des da estréa não fossem removidas
com o donativo, todo particular, que
recebemos do grande protector das
sciencias. das lettras e daa verdadeiras
artes no Brazil. e cuja ausência todos
os habitantes d'cste vasto império cor-
dialmente sentem e lamentam.

« Sejam estas palavras consideradas
unicamente como um dever dc gratidão
da Revista dos Constructores.

« Assim recomeçando os seus traba-
Ihos, a Revista pode _ c espera toda a
protecção de que precisa para manter-
se e prosperar. — E. C. de Araujo
Vianna.»

Brazil Medico, anno II, n. 13.—
Valiosa publicação medico - cirúrgica,
habilmente redigida pelo illustrado
Sr. Dr. Azevedo Sodré. Além dc
muitos outros artigos concernentes á
sua especialidadcj traz um sobre o
Asylo do Mendicidade, em quo torna
patentes os valiosos cuidados do illus
trado Sr. conselheiro Dr. Ferreira
Viana acerca do melhoramento do tal
instituição.

Gfiíííi Commercial ou regras indis-
pensaveis ao bom andamento do uma
casa de negocio, compostas pelo alferes
U. Fuentcs o Carqueja.

NOTAS SUBURBANAS
Polo minUtoi-io do Imporlo roquiai-

tou ho do 
"ía 

f„zondaordom para^uoso
indemnizo oonponhciro dar obras cio
miniBtorio do impurio da qunutiu,00
1965720, quo despendeu com oa roajai os
foitos ultimamente,no odilicio a&<08fW»
matriz da froguczia do Nossa bonnoia
do Loroto, do Jncarópagua.

— Ob artigos eompradoa no moz do
Março para o. laboratório PW^chm-o
do Campinho importaram om 1005900.

•x-

com o an. fiscal no engenho novo

Os moradores dá froguozia do Engp-
nho Novo reclamam do Sr- fiscal d^esta
frcauezia contra o peseimo estado cm

?ueg ao aaeía *5 /«'ogiiczia 
tt sou.cargo,

parecendo não haver quom -tím vm
esto bairro, quo está cm completo aban-
d 

As"ruas estão completamçnto esbura-
cadas o com enormes, atplmros, onao
raro é o dia em que não heara enterra-
das algumas carroças. Buasi>«Btom
transformadas em pântanos, em, couae
quencia do águas estagnadas waftj
Iam máo cheiro; as corcas.das.chacaiaa
estão com os seus cspinhoiros erCbCiaos
até meio da rua e o capim tem ínvaduio
todo o caminho. . T

Ab ruas Mauá, Torres Sobrinho, Lu-
cidio Lago, e principalmente a rua
Pedro II estão intransitáveis; esta
ultima, a principal do bairro, está.em
péssimo estado, principalmente próximo
á estação do Engenho Novo, no logar
denominado.Mangueiras. - „„, „

Chamamos a attençâo do br. fiscal e
esperamos quó attonda a esta nossa re-
clamacão o faça alguma cousa em favor
dos pobres moradores desta abando-
nada freguezia.

DlrootoroB

\f* Revista Typographica, anno I, n. 4.
—Continua a merecer sympathia esta
folha, dedicada á classe typographica.

Formulário therapeutico de medi-
camentos antigos e novos,pelo Dr.Theo-
doro Reichert. Util manual dé consulta
medica. • : .- ~ 

{ , ¦
—Cambio epapel moeda.—Estudo para

a solução d'estas importantes queatoes,
por Júlio Roberto Dunlop. Publicação
de odiencia econômica, que já bo acha
em sua 3a edujiíd. . ••• •

Curso forçado, 2a edição daimpor-
tante monographia do Sr. Júlio Roberto
Dunlop.

—< O bacharel de Salamanca, por Le-
sage, versão dc Fernandes Costa, vol.,1
da dolletíão Bibliothéca Universal, anti-
ga e moderna publicação, da incansável
casa editora David Corazzi. _O propagador da industria e coni-
mercio francezes.—Periódico que se pu-
blíca nos dias 1 e 26 de cada mez, sob
a dirèdçãò do Sn J. Lebreton. Anno II,
n. lã- . + j,Reiiista financeira, anrio I, n. 13.—
A iuteresÈiante publicação do Sr. Miguel
de Pino ganha de dia para dia maior
sympathia publica. ¦.The South American Journal and

.Brazil and River Plate Mail, vol. XXV,
n. 6.—Publicação feita em Londres,
contendo muitas noticiaa acerca dos
EstadoB sul-americanos.

O bisbilhoteiro, anno I, n. 2.—Como
já sabem os rtosaos leitores, o perio-
dico é dedicado ás moças da rua do
Condo d'Eu, que parece ter tido agra-
davel acceitação de suas leitoras.

O Sporlsman, anno II, n. 51,—Traz
na primeira pagina o retrato do jockey
Lourenço Alcoba.

Um carro da Companhia Carruagens
Fluminense.ao passar pela rua do Conde
d'Eu, foi de encontro a nma carroça
que alli ae achava parada, resultando
ficar, um doa animaea da dita carroça
com a. perna direita quebrada. O co-
cheiro da carroça evadio-se com o seu
vehiculo, ,'¦.•''..-.' „,

Do facto teve conhecimento o subde.-
legado da freguezia do Espirito Santo.

Foram intimadas para comparecer na
audiência do subdelegado do 2° dis-
tricto do Sacramento as moradoras das
casas ns. 80 e 88 da rua do Senhor dos
Passos, por proferirem obscenidades
nas janellas de suas casas.

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA
O movimento do hospital da Santa

Casa da Misericórdia, dos hospícios de
Podro II, do Noasa Senhora dá Saúde,
de S. João Baptista, de Nossa Senhora
do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura foi, no dia 2 do
corrente, o seguinte :

•;»,'. ffoca. JCaí». Tola
Existiam...... 1.101' 665 1.766
Entraram  21 25 46
Sabiram....... 26 40 66
Falleceram.... 8
Existem 1.091 647 1.738

O movimento da sala do banco e dos
consultórios públicos foi no mesmo dia
de 499 consultantes, para os quaes se
aviaram 658 receitas.

Praticaram so 22 extracçoes de den-
tes. aa

João Antônio Coelho queixou-se na
6a estação policial de que, ao pasaar
pela rua de Theophilo Ottoni eom a
carrocinha de mão n. 488, da qual cr.i
conduetor, fora atropellado pelo bond
n. 52 da Companhia Carris Urbanos,
reaultando ficar ferido nos dedos da
mão direita. '

O coclieiro do dito bond evadio-se.

O TEMPO
TEMPERATURA DO CASTELLO

DIA 2 DB A11R1I.

1'hcrm. centigr

CASAMENTOS
Foram lidoa na capella imperial, no

dia 25 de Mareo,os aeguintes proclamas :
Domingos Machado Gomes com Mana

José, Eloy Diaa Teixeira coin Elisa
Falcão Duarte dc Azevedo, Luiz Ki-
boii'0 do Lima com Maria Joanna da
Conceição, João Victoriano Cesar.de
Azevedo com Antonia Mana Garcia,
Arthur Moss com ElviraTeixeira, Fran-
cisco- Alves Leite Bastos Jumor com
Adelaide Rosa de Araújo Magalhães,
Joaquim Xavier Coelho Bittencourt com
Francisca Luiza Ferreira Agra, Anto-
pio Francisco Ferreira com Juliana Isa-
bel Pereira, Lázaro Moglia com Ade-
laide da Assumpçao Pinto, Seraphim
Pereira da Silva com Alexandrina Mar-
tius, José Pinto de Almeida Rico com
Maria da Costa e Silva, Alberto Maria
Haldicr com Maria Corrêa da tosta
Fayardo, Joaquim Borges de Aguiar
com Maria Constança Maldonado, João
Maria'Lopes dos Santos, com Ephi-
genia Maria da ConceiçiO, Jose ae
Faria e Vasconcellos com MainS'ia
Gomes da Custa, Manuel Moreira com
Amélia Alves Moreira, José Vaz Lo-
pos com Maria dc Jesus, Alfredo
Coelho da Rocha com Maria José da
Silva, Joào Rodrigues Gravoto com
Carolina Leopoldina de Andrade, Jose
Corrêa com Lconor de Medeiros,. Dr.
José Hermogeneo Dutra com Marianna
Moreira Dutra, Thomaz Baker Milne
com Amélia Rodrigues Monteiro.

Foram lidos na capella imperial, no
dia 1 do corrente, os seguintes pro-
chinas :

Josó Cardozo com Lucinda Maria da
Conceição, Vicente Nogueira Lima com
Maria Pereilia de Souza, Cândido Ma-
nuel Venancio com Leonidia Joaquina
Rosa, Joaquim Martins Pinheiro com
Maria da Conceição, Antônio Luiz Paulo
com Emilia Carolina dos Santos, André
Ávila da Costa com Idalina Gouvéa Cor-
rêa, Antônio José de Carvalho com Maria
Joaquina dè Souza Dias, Alfredo da Sil-
veira Faria, com Isabel da Costa Maia,
Dr. Ibrahim Carneiro da Cruz Machado
com Lydia Cerqueira Lima, Baptista
Sabato com Carmella Caruzo,_ Manuel
Basilio de Aguiar com Belmira Cor
rêa, Antônio da Silva Maia com Laura
Arnau Taveira, João Teixeira de Souza
com Zulmira Carolina Montenegro,Ehas
João dos Santos com Marcelina Rosa
Netto, João da Cunha com Maria An-
gela Pereira dos Reis, Rogério Nunes
Baptista Ferreira Tamarindo com Can-
dida de Oliveira, Leandro Gqod dc
Azambuja Monteiro com Engracia Eu-
lidia da Costa Pinheiro e Francisco
Gomes Cardozo com Anna da Silva
Fernandes.

Dentro de um cnvelpppo recebemos
hontemia original reelainaçao abaixo
tranooripta, d» um papel coni desenhos
bastante curiosos ; cil-a :

Reclamação— Illm. Sr.: •*' -

Diz a rua do Careca,
Possuída de terror, ,
(A cousa ó feia, co'a breca),
Quo ás dez horas, alta noite,
Entre Ourives e Quitanda
Ouve-se o estalar d'aç.oito
Na Limpeza. Aqui á banda,
Dá caaa em que a gente mora,
Setenta e tantos (salvo erro),
Cáe á rua de hora em hora,
Muito lixo, muito aterro :
Restos de comida, ossada,
Papeis velhos, com perfumes,
Pedaços de carne assada,
Nabos cosidos—legumes.

Desejava-se saber _
Porque motivos a tia
HygHie nâo quer ver
DWde sáo tal porcaria
E qual o sujo, o malandro,
Qne d'csta rua faz Praia,
Tendo um logar reservado
Na ilha da Sapucaia.

Aguardamos bom despacho,
Como rua das graúdas,
Que nâo pôde ser capacho
D'um morador assim—Judas. •¦

Os porteiros do céo.

,,„¦,.,:„„.-. do sala, .Manuel Alves
Velloso Júnior o Antônio Joaó Júlio.

CommiBBào do iuatojos, Manuel Vol-
loao Júnior, Iloracio do Sequeira o lho-
miiz Amurico Travassos.

So^uio para o districto do Iinbó,
om Santa Maria Magdalena. uma força
dò corpo policial, compoBta do oito pra-
cas, afim do reforçar o doBtacamonto
„'osso logar.

_ Para Mngó mandou o Sr. Dr. chofo
do policia seguir lima força do corno
nnlioTal nüíndo po c ar o porto da Pio •

Sado!! ondo bo tom praticado alguns
roubos.

Pregões lidos na matriz do Nic-

^^«JÍHéOliveiraBraga

Arini»irln da Costa Barros.
Rogério % u n o s IjapUsta. Ferreira

Vianna com Cândida do Oliveira. ,
Foram creados dous destacamon-

tos noliciacs nos districtos, do Trium-
p_o?Petó^ Santa Maria Magdalena,, o
Conceição dc Macabú, ein Macahé, ten-
do seguido para o 1-logar 8 praças c 1
inferior do corpo policial.

S. OONÇALO LIVHF.

No dia 24 do corrente celebrou-se com
nma festa esplendida a libertação fia
im$nln§ freguezia de S. Gonçalo, cm
° 

NoPcomboio das 3 horas da tarde so-
ííuío muita gente d'esta cidade, para
Squclle logar, afim de tomar parte na
b°Ô 

Sr*vigário Cruz Paula recobouto-
dos com a maior gentileza, offerccendo-

^SõS^^^^st?;
oraram os Srs. Dr. Cândido dc T"-La-

máximo,
minimo •

26»,8
21»,8

Nova Friburgo, 2 de Abril. — Hotel
Leuenroth. Max. 22o, Min. 17». ¦

Petropolis, 2 de Abril. —Estabeleci-
mento Court. Max. 20°, Min. 14».

Caxambú (Grande Hotel), 2 dc Abril
- Max. 23°,0 o Min. 14».2.

Queixou so na 5a estação policial
Josó Firmino Furtado de Mendonça,
morador eom outro companheiro cm um
quarto da casa n. 78 da rua Primeiro
do Março, de que, na oceasião cm que
jantavam no segundo andar, um impe-
rial marinheiro penetrou no seu npo-
sento e subtrahio diversos objectos,
evadindo-se em seguida.

Joaquim Josó Moreira dos ^Santos
Castro, ao passar pelo largo dc S. Fran-
cisco de Paula, foi accommettido de
um ataque, rcsultaudo ficar ferido no
queixo.

Foi medicado na pharmacia n. 62 da
praça da Constituição, retirando sc do-
pois para aua residência, á rua do Ria-
cliuclo.

PROVÍNCIA do rio
(serviço especial)

Foi naturalisado brazileiro o padre
D. Benedicto Carrera, subdito hespa-
nhol, residente em Campo Bello, em Ke-
zende.

Foi concedido o prazo de 90 dias
ao professor Bernardino Domingues da
Silva, nomeado para reger a escola do
Campo da Gramma, na Parahyba do
Sul.

—Mandou-se pagar á Companhia Cam-
pos Syndicate Limited o serviço dos:
esgotos das casas pertencentes á Santa
Casa da Misericórdia.

Foi subvencionada a escola parti-
cular no logar denominado Candeas,
freguezia de Guarulhos, em; Campos,
regida pelo professor Epiphamo Duarte
Júnior.

Foi subvencionada a éacola parti-
cular, no logar denominado Boa Vista,
freguezia de S. Gonçalo em Nictheroy,
regida pelo professor Manuel Domingues
da Silva Sobrinho.

A'Sociedade Abolicionista Nicthe-
royense realiza no dia 8 do corrente
uma matinée, no theatro Phenix, para
solemnisar a posse da aua directoria.

Compondo-se de tres partes—httpra-
ria, concertante e dramática, umalinée,
cujo programma, pelo bem organisadç,
deve attrahir grande concurrencia, pois
que nelle tomam parte distiiictos pro-
hssionaea e amadorca.

Foi á câmara municipal dc Man-
garatyba, para informar, a petição do
coinmcndador Sully José do Souza, re-
correndo da decisão da mesma câmara,
quo indeferio o requerimento cm que
solicitou o aforamento dos terrenos dc
marinha, cm toda a testada dc sua
fazenda denominada —Ingahyba.

São chamados á directoria dc obras
publicas, para assignar os contratos
das obras quo lhes toram adjudicadas
em praça, os Srs. Bernardino Ribeiro
da Cruz e João Domingos Quintas.

A directoria do Grêmio Familiar
em Nictheroy, iicou organizada da se-
guinte fôrma :

Presidente, Augusto de Souza Lobo.
Vicc-presiclcnto, Raul de Castro.
1° secretario, Manuel Antônio Nunes.
2° secretario, Carlos Pinto de Oli-

veira.
Thesoureiro, José Clemente Rossi.
Procurador, José Júlio.
Director dc concertos, major Baltha-

zar Gamboa.

corda, aconselhando aos libertos a quo, .
seguissem o caminho do trabalho o.da
honra; o Sr. Carlos do Lacerda agrade-
cendo ambouquet de flores que foi-lho
offereòidS pelo distineto o illustrado in-
dustrial, Sr. João José Nunes.doi Car-
valho; e, finalmente o nosso collega, bi.
Dr Nillo Peçanha, que, accentuando os
serviços prestados pela imprensa & causa
das causas, cumprimentou, em nome dus
iornaes de Campos, os fazendeiros de
'S. 

Gonçalo, que generosa e patriótica-
mente abriram mão da propriedade
ignóbil.

Antes dc serem nomeadas as com-
missões libertadoras das freguezias nt-
raes do municipio de Camposgo br. ca-
nitão Francisco da Silva Peçanha,
fazendeiro do Morro do Coco, reuuio
em sua residência diversos fazendeiros
e lavradores, e com a sua^ influencia
pessoal conseguio a libertação.do quasi
200 escravisados, sem contar os nigo-

Agora o referido cidadão, que faz
parte da commissão da mesma íregue-
zia, continua com os outros membros
no louvável intuito do obter quanto
antes a libertação geral .do Morro do
Coco. ,.

Lê-ae na Gazeta do.Fovo :
« ConBta-nos que membros influentes

da colônia portugueza desta cidade
estão arranjando donativos para as ta-
milias das victimas do incêndio do
theatro Baquet, no Porto.

Informam-nos que, entre outros, estão»
encarregados d'essa caridosa missap os
Srs. vice-consulcs portuguez c hes-
panhol.»

Continua, com a ordem desejável,
o movimento libertador no município
de Macahé. „ „ .,

Quasi todas as libertações tem sido
concedidas com a cláusula de prestação
de serviços até 31 de Dezembro, por
causa da colheita pendente, e com a
promessaa de salário ou ineiação na co-
íheita futura. . .

Registramos ho.ie os nomes dos sc-
guintes libertadores :

Cidade.—Franciaco Gonçalves de OU-

Frade—Pedro Vargas de Oliveira.
Neves.—Rodrigo Brochado Alves, An-

tonio Luiz Teixeira Penna, José Lau-
rindo de Azeredo c Joaquim Laurtndo
de Azeredo.

O subdelegado dn Io districto dc
Sant'Anna mandou recolher ao hospi-
tal da Misericórdia José Joaquim Fer-
nandes, que ficou com diversos feri-
mentos no rosto c na cabeça, por ter
caindo dc um trem da estrada dc ferro
D. Pedro 11.

O Dr. Thomaz Coelho fez corpo dc
delicto.

A Gazeta Nacional mudou os suas
oflicinas para a rua da Ajuda n. Si,
loja.

OBITDARIO
Scpultaram-sc no dia S do corrente,

nos diversos cemiti rios d'esta cidade,
30 pessoas, falleeidas de :

Febre amarella 3, tuberculose pul-
monar 3, asphyxia p<*r submersüo 1,
bronchite chronica 1. broneho pneumo-
nia dupla 1, convulsão por dcntiçào 1.
enchexis cancerosa 1, diarrhéa 1, ente-
rite 1, febre palustrc 1. febre perni-
ciosa 1, febre lyphoide 1, lc?:lo organit-a
do coração 1, lymphatite perniciosa 1,
mcningo-enccpnalite l,mal de Bruiht 1,
metro-peritonite l.pnemnonia typhoi-
de 1, tétano tranmatico 1, tuberculos
pulmonares í. ulecra ^angieuosa. st-pti-
cernia 1. hvpcrhcmia pulmonar 1 c
4 fatos.

FOLHETIM

XAVIER DE MONTEPIN
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Mas cu não sou nada, minha irmã,
exclamou o pequeno vendedor dc me-
dalhas *. nem mesmo um hoinc-n, pois
que ainda me chamam garoto. Que posso
fazer V Que perigo ó esse de que falia
c que ameaça a felicidade de Mlle.
Angélica 1

Vou dizcr-lh'o, respondeu a irmã
Maria. Minha prima ama alguém...

Está na edade.-. interrompeu Mis-
licot sorrindo, c MUc. Angélica c bas-
tante linda para ser adorada.-.

Aquelle a quem ella ama é digno
do seu amor, continuou a joven reli-
ciosa. E' um moço honesto c leal cujo
único sonho é tornar feliz minha prima
quando fôr sna mulher. E' militar o
chama-se Emilio Vandame. Creio qne
o cciihccc...

Conheço-o, minha irmã. Encon-
trei-o no casamento de Eu^nio Loiseau
com Yicíwin.i ficraml. O sen bcllo
porte de official, a franqueza t\>~> sen
olhar, agradaram-mc logo à primeira

vista. Basta vel o uma vez para estar
certo dc que é um homem dc bem.

E' a honra em pessoa! confirmou
a irmã Maria.

Mas com certeza não é rico, ropli-
cou o rapazinho, c o Sr. Verrière não
quer dar-lhe sua filha.

Sc fosse apenas isso, os dois noi-
vos, porque os considero como noivos
perante Deus, esperariam com pacien-
cia que minha prima sc tornasse, com a
maioridade, senhora dos seus actos;
porém, ella depende ainda hoje de seu
pae, que não só a recusa a Emilio Van-
dame, como tambem quer casal a com
outro. Deve comprehcnder ns angustias
d'aquclles dois corações ternamente
unidos, que a vontade do Sr. Verrière
despedaçaria, sc fosse levado a effeito.

Oh ! sim, minha irmã, coinprehen-
do.-, coinprchendo o perfeitamente...
Porém pergunto a mim mesmo o que
poderia cu fazer n'cste caso. tomo é
que me seria possível, n'cstas cireuin
stancias, ir cm auxilio dc Mlle. Angc-
lica c do Sr. Vandame V

Vou cxplicar-lh'o : O homem que
meu tio quer dar por marido á sua filha
é seu sócio ha tres ou quatro dias...

Seu sócio! repetio Misticot. Ah !
O Sr. Júlio Verrière tomou um soeio?
Será acaso verdade o que ouvi dizer
por meias palavras na boda de Eugênio
Loiseau V

Que diziam ?
Que o Sr. Júlio Verrière se acha

embaraçado nos negócios.
A isso nào posso rc.ponder, visto

que nada sei de positivo; mas receio
muito que mou tio, sobrecarregado por
loucas despez-ts. por especulações de-

Ísastnulas 

c pcnlas na Bolsa, tenha to-
mad.i sun soeij para evitar uma catas-
trophc.

Porém, minha irmã, sc o Sr. Ver-
rière está arruinado, como é que o outro,
o sócio, lhe foi levar o seu dinheiro,
muito dinheiro sem duvida,para collocar
n'uma burra vasia ?

Isso aeria eflccfivnincntc inexpli-
cavei, se apenas sc tratasse dc dinheiro;
porém, ha outra cousa. Esse homem
ama minha prima, catou certa, ama-a
loucamente, brutalmente, quer despo-
zal-a, c é para chegar ao seu fim que
atira milhões no abysmo que é prcoiso
encher... Estou absolutamente conven-
eida dc que a sociedade não passa de
um mercado. Meu tio sacrifica sua filha
para salvar a sua fortuna.

E' uma acção ignóbil, mas pro-
vavel, murmurou o pequeno vendedor
de medalhas, muito interessado e com-
movido. E então ?

Então, tive a idéa de me dirigir a
você, que, sc é quasi ainda uma criança
na edade, é já um homem pela intelli-
gencia e pela razão. Concedo-lhe a
minha inteira confiança. Creio no seu
critério c na sua dedicação.

Ah ! faz bem cm crer, minha irmã:
porém estou a escutal-a sem compre-
hender bastante as suas palavras. Ainda
uma vez, que posso fazer?

E' o que lhe vou dizer: Esse ho-
mem, o sócio de meu tio. inspira-me
uma desconfiança instinetiva... Pare-
cc-me rodear se voluntariamente dc uma
obsenridade suspeita. Não sc sabe nada
a seu respeito, senão que é muito rico.
Quem é ? D'onde vem V Qual é a ori-
gem d'cssa fortuna de que elle se serve
para dominar meu rio c comprar An-
gelica V

Entào ?
Seria preciso descobrir d"onde veio

esse Aruold Dcsvigues c o que oceulta

o seu passado. Tenho o presentimento
de que, derramando luz sobre as trevas
d'essc passado, estaria segura a anlvação
dc Angélica. Eis por que vim pro-
curai-o.

Pois que, minha irmã ? exclamou
Misticot, quer que eu saiba'?... que me
informe ?•••

Sim, é isso que cu quero ! Nem
Angélica, nem o Sr. Vandame, nem eu,
podemos seguir os passos de Arnold
Desvigncs, inspeccionar a sua vida
presente, informar-nos sobre a sua vida
anterior, envolvel-o finalmente n'u na
vigilância constante c infatigavel. O
que nos é impossível, a nós, você pôde
fazei o, e a clle nào lhe poderá acudir
a idéa dc desconfiar de você... Nào o
conhece ••.

Porém, minha irmã, disse o garoto
cocando a orelha, não me parece preci-
samente fácil essa tarefa. Serei cu capaz
dc a desempenhar ?

Não duvido de si, uma vez que me
inspira confiança.

Quer fazer dc mim nm espião-..
Diga antes um salvador! Como

será bello o seu paptl, e que alegria
inundará a sua alma, se, graças ao seu
esforço, ficar garantida a felicidade dc
Mlle. Verrière!

Faltam-me os meios dc acção...
Trago 03 commigo. Sou rica, e po-

nho á sua disposição uma parte da mi-
nha fortuna. Poria a minha fortuna in-
teira, se tanto fosse preciso, para ai-
cançar bom êxito... Responda; accei-
ta?---

Sim, sim, respondeu Misticot, dc-
pois de ter refloctido algnn3 segundos,
farei o que quizer. minha innu... Li
uma fábula, na escola d->= Irmãos--- a
fábula do Ltão e o Mos,r-:Ut-¦ ¦ O leão
cia bcui tcrrivel-•• o nio£*iuito era bem

fraco... e entretanto foi o mosquito que
triumphou... Triuinpharci tambem, com
o favor de Deus !... tanto mais que não
se trata aqui, provavelmente, de vencer
um leão, mas um chacal !

Oh! obrigada, meu filho, agradeço-
lhe dc todo o meu coração, disse a rc-
ligiosa dc mãos posta*.

Em resumo, minha irmã, trata-se
de saber ao certo quem vem a ser C3se
Arnold Desvignes, não é verdade ?

Sim...
Do procurar descobrir com stucia

se não ha nada de suspeito no seu pis-
sado, e inspeccionar os seus act03...

Sim... c isso imincdiatamcnte, hoje
mesmo, porque tenho medo...

Medo de que V
Hontem á noite, na sala dc meu tio,

houve uma altercnção violenta entre esse
homem c o Sr. Vandame- Nos olhos
de ambos cu via a cólera c o ódio. O
Sr. Vandame foi o primeiro que se ro-
tirou, depois do ter dito ao ouvido do
Sr. Desvignes algumas palavras, que cu
não ouvi, mas que lhe marcavam, com
corteza, uin encontro. Um instante dc-
pois, o Sr. Desvignes sahioporsua vez:
deviam ter-se encontrado no boulevard
Haussmann... Quem sabe sc não troca-
ram alguma provocação! Talvez vá
haver um ducllo entre ambo3... Eu
tremo só á idéa de que Emilio Vandame
poderia suecumbir nesse ducllo-.. An-
gelica morreria ou ficaria dotida!-. - Sa-
bendo a resolução que tomar, talvez
seja possível evitar o combate - • -

Ha n'isso uma grande ditriculdadc,
minha irmã. En nunca vi esse Sr. Des-
vignc3, c pira o vigiar é preciso pri-
-.neiro conhecel-o.-- Onde mora clle?

Sei, d;sse a irmã Maria, que acaba
dc comprar nma Ciii.i na rua ãc Tivoíi.
emora nclla-.-

O numero ?
Ignoro-o.
Será fácil sabcl-o ; a rua dc Tivoli

não é grande.
Além d'isso, elle vae todos os diaa

nos escriptorios do Sr. Verrière, no
n. 42, da rua Lc Pclcticr.

E' ahi o banco ?
Sim. Demais, todas as tardes vae

jantar na casa dn boulevard Haus-
smann... Ordinariamente vae com meu
tio.

A que horas ?
Entre seis c seis c meia.
Bom ! E' muito provável que esta

noite mesmo cu lhe tenha visto a fi<:o-
loslria, c uma vez photographado na
minha cabeça, não sahirá mais d'clla.
Preciso fazer lhe uma pergunta, minha
irmã.

Faça.
Deve comprehcnder que é na terra

d'cssc figurão que poderei ter informa-
ções exactas sobre o seu modo dc vida.
Dc que terra c elle ?

Não sei. mas procurarei indagar c
dir-lh'o-hci logo que o saiba. Nào poupe
os passo3, nem as despezas... Odi-
nheiro é a grande alavanca d'cste mun-
do. Semeie o dinheiro a mãos cheia3.

Misticot fe_ uma careta do mais alto
cômico.

Semear o dinheiro ! repetio clle.
E' fácil dizer, mas o grão é bem raro !

Repito-lhe qne a minha fortuna
se acha á sua disposição... Aqui está.
antes dc tudo, o que é preciso para dar
os primeiros passos.

Ao mesmo tempo a religiosa estendia
ao pequeno vendedor de medalhas os
dous maços de notas do banco, que Ar-
n--ld Desvignes lhe tinha dado uma hora
antes.

(Continua)

Viixa de Saquakema, 31 de Março.
Sr. redactor— A.pezar do já ter-

mos fallado sobro a escola do Tira Cha-
péo, de novo ae nos offerece ensejo de
tratar ainda do assumpto, e agora com
dados mais positivos para corroborar as
nossas asserçòes do primeiro artigo, em
o qual dissemos que ambos os profes-
sorea nomeados para esta escola .já
tinham vindo ao logar tomar posse :
cabe aqui uma rectificação da noticia.

O primeiro professor veio, com effeito,
tomar posse da escola, o quo não con-
seguio pelas razões já nlludidas, e jul-
gamos que tambem influio para isso a
circumstancia dc ser o profesaor eubsti-
tuto filho do proprietário da casa respe-
ctiva ; porém, o segundo professor, quo
ó o nosso distineto c particular amigo
Sr, João Santhiago do Gouvca, ainda
não tinta vindo ao logar, mas já tinha
pesaiinas infbnnaçõcs d'ello, embora sem
fazer juizo seguro da casa.

Agora, porém, no dk 29 ultimo, veio
com intenção de tomar conta dc aua ca-
deira, mas calcule V. do desgosto do
nosso amigo ao deparar com o tal case-
bre, do qual, segundo nos disso o mesmo
profeasor, o melhor compartimento medo
apenas 12 palmos em quadro, o em cujo
cubículo o digno profeaaor substituto
distribuo a fartar o pão do espirito
á infância dilosa e felizarda do Tira
Chapéo.

Disse-nos mais o Sr. Santhiago quo
a casa, além dc sua incapacidade tanto
para escola como para morada do pro-
fessor, não tem as necessárias condi-
ções hygienicas, visto como dcstcnde-BO
pelas suas iminediaçòcs grande charco,
quo deve ser um oplimo foco de mias-
mas palústres, isto cm sitio ermo c dc
um isolamento tal, a fazer inveja aos
mais longiuquos sertões. ,_,.

Não nos admira, entretanto, Sr. re-
dactor, que o governo provincial dc-
gradasse o Sr. Santhiago para o Tira
Chapéo, porque esse distineto professor
se acha coberto dc relevantes serviços
prestados á causa da instrucção e ô
assim que hoje se costuma gàlardoar
funecionarios da estatura moral do nosso
amigo, o Sr. Santhiago.

Apenas notamos que, ao publicar-so
a deliberação dc que tratamos, houvesse
um enorme erro dc redacção, porquanto,
para que a verdade dc tão nsnignnlado
acontecimento não fosse deturpadacnào
faltassem com a fé jurada, deveria
ler-sc no Koro ela poria da secretaria
do governo da provincia o seguinte dos-
pacho, escripto eom penna de águia :—
Foi removido o professor João Santhiago
de Gouvca para a escola do Tira Chapéo,
a bem do serviço do partido conservador
da Posse dos Coulinhos— e o seu titulo
apostillado pela seguinte fôrma :— E"
esta a nossa divisa.— O mais é uma
ficção.

Sr. redacto-.—Aqui cabe-nos o dever
de, como brazileiro patriota, que nos or-
pilhamos de ser, dizer com toda isenção
de animo, porém com muita hombridade,
que as nossas mais bellas e respaita-
veis instituições acham-se por terra e
csphaceladas. por causa da continua re-
petição de facíos como o que a^O-ra
apontamos.
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v Esttí profosaor, quo ostri sondo hojo
victimado, o o próprio quo no governo
do venerando viseondo do Rio Branco,
do gloriosa momoria, foi oondocorado
com o habito da Rosa, pelos bons sorvi-
çosja ontilo prestados a instrucçito pu-¦blica, 

acto cBto praticado om abono do
merecimento reconhecido do um dio-
tinoto procoptor, o doa olovados sonti-
riiontoB dò justiça do üm grando brazi-
loiro t'Poróm o viseondo do Rio Branco
já, ha muito tombou no aopulohro, om-
bora: bcu nòmo so acho gravado em
traços luminosos na historia dc nossa
pátria agradecida, o no coração do
todoB os brazileiros : mas hoje o caso 6
diverso, porque nom aempro flilo aogui-
dos os melhores exemplos.

Sr. rodactor, cabe agora uma ro-
flexíto :

Se temos à'certeza de quo odistineto
profoBBor ,nao destoou ató aqui dos molf
deB pòr que talhava o sou procedimento
do então, como poderá o govorno pro-
vincial juatifinar o acto de sua remoção,
e de muis a mais para um péssimo
logar?...

Turba-so-nos o espirito, porém uma
palavra altisonante nos escapa :

Injustiça !! I
- O Sr. Santhiago tem encanecido no
aetviço do magistério, o podemos aflir-
*nar, sem receio dc sermos contestados,
que ó um dos professores mais critério-
sos, intelligentes e illustrados da pro-
vincia, que muito honra a distineta
classe a que pertence. Vivo ha longos
annos na Posse dos Coutinhos, cercado

—de consideração e prestigio, sem dis-
tincçSo de côr politica; logo, o acto de
iniqüidade que com elle acabam dc pra-'
ticar, quando lhe sobram tantos o tão
honrosos títulos, autoriza-nos a pensar
que, para o benemérito professor 6 o
seu melhor padrão de gloria ser justa-
mente um martyr d'esta situação.

Temos dito.
Acha-se nesta villa o abastado fa

zendeiro de Pindatyba, o Sr. João Jobó
da Costa, com sua Exma. familia, que
vieram assistir aos fostojos da Semana
Santa.; .'; ,. ^ 

¦ 
„.,,..„..,,

O Sr. Costa e sua amável familia nos
têm penhòrado pelk lhaneza do trato o
obséquios que nos têm dispensado.
Cumprimentamos os distinctoS hospedes.

Mais de espaço daremos noticia do
mesmo festejo da semana muipr.

Shiivulo.

S. PAULO
Sob a dirécção do Dr. João Galeão

Gawalhal, acaba dc rcapparcccr o
Diário de Santos, que suspendera ha
pouco a sua publicação.

Sob, a epigrapho teena triste, re-
fere a Gazeta d: Campinas, de hontem :

« A's 8 Vá horas da noite do quarta-
feira, o escravo Benedicto, maior do
40 annosi pertencente ao Sr. barão do
Itapura, que sc achava em tratamento
na sua chácara e coberto do ferros, vi-
nha em fugida para a cidade.

Ao seu encalço foram diversas pes-
soas, inclusive alguns filhos d'aquelle
titular e quizeram coagir o escravo a
voltar á chácara; este, nao querendo
obedecer ao seu senhor, prorompeu om
altos gritos, que despertaram a curió-
sidade publica.

O Sr. Sautos, negociante a rua do
Sacramento, acudio ao logar . d'ondo
partiam ob gritos, o, apezar da resis-
tencia. opposta, conseguio trazer o es-
cravo para sua casa, onde lhe tirou os
ferros. ¦ 

'¦:;. . • -
A' 1 hora da madrugada foi o escravo,

recolhido ao corpo da guarda, onde
ainda se acha. ., , .

Na actualidade 6 simplesmente la-
mentavol qne taes scenas se suecodam.»

Augmentou o formato o Correio
de Campinas, o sympathico órgão tão
bem redigido pelo Sr. Henrique de
Barcellos. -

v. Felicitações. . y ..„-*,„
. — Da Gazeta de Cananéa: .: v-1-7.

«Pessoa dò todo conceitOrelatâ-nosque
a 18 do passado, em G-uarakssaba, um
lavrador de> nome Herculano Martins,
«Btando com sua familia e aggeegados
a fazer um vallo perto do morro, poti-
cos instantes ouviram um rumor, e nao
tardou que parte d'esse iniorro rolasse
e enterrasse todos quantos trabalha-
vam no dito valUr, como enterrasse
também a casa de vivendo do referido
lavrador o rancho dos aggrcgados.

Ató o dia 22 não se puderam des-
enterrar esses infelizes. »

—No dia 31, na estação da via férrea,
em Ytú, foi victima de um desastre um
menino dc 12 annos de edade, sobrinho
do chefe da estação.

Tendo subido a uma escada afim do
regar uns vasos que ornam a arcada da
estação, cahio repentinnmente, indo
bater com a cabeça na lago do pavi-
monto.

i Quando o ergueram já eBtava mon-
bundo e, com effeito, d'ahi a uma hora
era cadáver.  ^. .;.*..

MINAS GERAES
O Sr. Dr. Gustavo Suckow, impor-tanto fazendeiro do município do Loo-

poldina, hbortou, ha poucos dias, todosob bous oscriiviBadoB,' om numero ducorai do 40.
Em Itnjubá o numero do liberta-,

joga concedidas ultimamente aobo â*1,027, tondo havido na semana quo tor-
minou om- 25 do Mnroo, 08 conceBBÒos
do cartas do libordado. -

Rounidos em 16 do moz passadoom Santa Rita do Sapucahy todoa os
fazendeiros o proprietários do escravos
da freguesia, sob a presidência do com-
mnndador Custodio Ribeiro Pereira, re-
solveram quo, d'cBso dia ntó 7 do Betem-
bro do torrente anno, ficarão seus es-
cravisados prestando serviços sem re-
numeração alguma o d'essa data em
dianto entrarão no gozo do completa
liberdade. E' reputado om mais do 600 o
numero dos oscravisados pertencentesaos signatários da acta da reunião e que
recuperarão a liberdade cm Setembro
próximo. Dos fazendeiros presentes ai-
guns deram liberdade immodiata aos
seus servos •, foram ollos os Srs. :

Dr. Maximiano de Lemos 3, Antônio
Pinto Villela e Irmãos 20, João Euzo-
bio de Almeida 4, Josó Pinto Villela 8,
Antônio do Luna 1, Josó Villela de
Vasconcellos 2, Joaquim Carneiro de
Paiva 14, Thcotonio Josó Dias 2 e
D. Jcsuina Demaré 1. Total 50.

Consta que o distineto e adiantado
fazendeiro Sr. Antônio Moreira da Cos-
ta, um dos promotores, da reunião, con-
cedeu plena liberdade a todos os seus
escravos, com os quaes fez contratos
do locação de .serviços.

Os donativos recebidos para a con-
strucção do Fórum de S. João Nepo-
mueeno sobem ii somma de 2:5111200.

Em Ouro Pino houve 42 libertações,
concedidas pelos senhores 'dos escravi-
sados.

Os Srs. Antônio "Januário de Ma-
galhães Filho ó Antônio Januário de
Magalhães, residentes • na próxima po-,
voaçâo de Antônio Pereira, libertaram
seus oscravisados com a condição do
prestação de serviços ató 15 de Janeiro
do 1889, sendo do primeiro 9 e do se-
gundo 24.

. — Em Jacutinga houve as seguintes
libertações :

Capitão Josó Bonifácio Bucuo du
Costa, 18.

Amador de Barros Guimarães, 9.
Falleceu na fazonda da Soledade,

em Mathias Barboza,, Josó, Luiz No-
gneira. Foi delegado de policia em Juiz
de Fora, onde ultimamente exercia o
cargo de procurador da câmara.

Em Itsjubá deu-se o fallecimento
do Sr. Evaristo Pereira dos Sautos
Cabral, filho do finado tenente-coronel
Manuel José Pereira Junior,

Em quasi todas as cidades da_ pro-
vincia se celebraram com solemnidade
os actos da Semana Santa.

Diz a Gazeta de Uberaba :
« Victima de um, descuido acha-se

enfermo o nosso empregado compositor,
Angelino Garcia.

Tendo inadvertidamente collocado a
mão entre a mesa e a fôrma da Minerva,
no momento em que esta achava-se cm
movimento, t"vc o dedo indice da mão
esquerda esmagado.

Tornando-se necessária a amputação
na parte offendida, para esse fim sc pre-
stou gratuitamente o nosso illustrado
amigo, distineto operador e medico. Dr.
Joaquim Botelho, o qual foi auxiliado
na operação pelo não menos illustrado
Dr. Thomaz de Ulhôa»

A operação correu berae o nosso em-
pregado está se restabelecendo rápida-
monte. »

o_ coração du uma fazendeira viuva o
noa do logar.

O Biibdologado do SanfAnna esta
sondo lunoacauo por um grupo do Iu-
drões dc nnimaus, a quoin processou por
varias rapinagens. As testemunhas do
processo andam ogualmcnto ninudron-
tadiiH, pois o bando do ladrões é pro-
tçgido por gonto graúda d'catu muni-
cipio.

Polo juiz municipal foi doolarado
livro o crioulo Moysós, quo foi vendido
cpmo escravo polo major Vicente do
VnsconcolloB, da cidade do Diamantina.
Moysós apresentou sua carta do alfor-
ria, passada na freguezia de Milho
Verde, por sua es-Benhòra D. Edwiges.

Se não estivéssemos n'um paiz esson-
cialmente agricola., seria o tal major
processado por tòr reduzido pessoalivre & escravidão. "'•¦¦

—Os protestos da colônia italo-portu-
gueza do Lcopoldina fizeram o Dr. Pa-
checo _ abandonar a idéa de uma con-
ferencia acerca do.elemento servil e
trabalho livre. Fez bem, pois os lavra-
dores do cá pretendiam tirar desforra
do ataque feito á colônia estrangeira da
cidade de Lcopoldina.

Finaliso a palestra de hojo.

A PEDIDOS

Exmas. famílias que abro hojo: uma
casa com o mesmo ramo do nogocio do
calçado, ua antiga casa da Cotia, rua
da Uruguayana.

Extragfo o Unffuciito «Io Avelelrn
: Manta» do Ur. C. O. IlrlMlol, pre-
. parado unicamente por I.imuiuii

* Kemp, de Nova York.

O extracto duplo para uso interno ou
externo ó um maravilhoso remédio quo
allivia o cura immodiatamonte toda a
ospocio de feridas, queimaduras, tu-
mores, chagas ehronicas, cnrbunclos,
golpes, contusões, dores do dente e de
cabeça, novralgias e toda doença e dôr
externa.
: E' também um remédio admirável
para o rlieumatismo, hcmorrhagias, in-
flamações da garganta, mordeduras de
inseetos, etc. ,. .

Nunca- falha no curativo radical das
almorrcimas, uleorações internas, vo-
mitos, do sangue, moléstias dos rins e
pulmonares.'¦ O uhgitento possue as mesmaa pro-
priedades o virtudes, mas usa-se só
externamente.

Vende-se nas drogarias o pharmacias.

Çataguazks, 31 de Março.
O .jury .encerrou-se*, hontem, tendo

julgado os r|os Francisco de Salles
Ribeiro, José, escravo de D. Maria Jo-
sepha Ribeiro, Laurindo José Ferreira
e Manuel José. Fidelis dos Rcis._ I

..Os primeiros,- aceusados do orimo dé
morto na -pessoa do escravo Gregorio,
foram ambos.abs.olvidos ; o, terceiro, as-
sassino.de Antônio Cardozo do Lehs,
foi condemnado á pena de 12 annos 6
meio do.prisão ; o quarto, aceusadode
havor espancado Augusto Leopoldino
da Silva, quando este saltava por uma
janella afim de raptar sua mulher, co-
madre dó oftendido. ;

0 Dr. Gama Corqueira tirou grande
partido da presença dó seduetor no_ sa-,
fito dò tribunal, dizendo que elle vinha
alli ein plena soxti-feira da Paixão
assistir ao sacrifício da sua victima.
Tendo um larapio sc apoderado de um
livro do illustre defensor, disse este
quando orava:

«Que máo christão
Que roubou-me o código
Em sexta-feira da Paixão!»

O róo Manuel Fidelis foi unanime-
mento absolvido.

— Ha dias uma mulher, jogadora, de
nome Carola Maluca, deu vários pes-
coções no proprietário dos bilhares da
rua do Rosário c como o pobre homem
subisse para o meio dama, gritando por
soecorro, a desalmada o perseguio e
quando o alcançou atirou-lhe sobre
o... peito umbaralho dc cartas.

¦¦— Consta aqui ter sido castrado em
Aracaty um Sr. Motta que, sendo ca-
Bado, teve o desembaraço de pretender

H. José do Bio Preto
A' ILLMA. CÂMARA MUNICIPAL DA''VILLA

DE SAPUCAIA

Ha muito tempo que se reclamou da
Illma. câmara municipal, por meio de
uma representação assignada -pòr qua-
renta e oito individuòs, muito concei-
tuadps d'eBte logar, pára que ella desse
providencias sobre o estado péssimo
em que se achava a rua da Lanm, e a
terrivél cerca' de arame" farpado' que
feria constantemente c rasgava a roupa
de auantoB poi1 ahi passavam.

Mas, como cçrto poteritádo; da terra;
entendesse que não era justa a recla-
mação do máo estado da rua e da cerca
inconveniente e offehsiva, o povorèu-
nlo-se mal8 tarde para fazer o concerto
preciso, levado por insultos de um tar-
tufy rei da terra, procurando em todo .0
mal o remédio de não 'sèr 

prejudicadonos seus interesses e para evitar também
os ferimentos üficasionados diariamente
pela dita cerca.

Correndo por isso um processo..de
quem, por maldade e egoísmo próprio,
só dèsaja o seu bem-estar, não lhe dando
cuidado o dos mais moradores do logar
e d'aquelles que por elle transitavam,
teria esse processo consequehoiàsmiiitò
funestas se alguns amigos de parte a
parte não so envolvessem nã; questão,
que infelizmente ainda hoje continua o
que talvez tenha um dcsenlàee bas-
tante desagradável.. ¦,

Mandou ha poucotempo a Illma. ca1-
mara, pelo muito digno Sr. barão das
Águas Claras, orçar as valetas e.outros
concertos precisos, sendo calculados es-
tes melhoramentos em duzentosc tan-
tos mil róis; mas, como até hojo não
appareceram concurrentes para se effe-
ctuar o mencionado serviço, continua a
rua n'um verdadeiro e perigoso atolciro,
ameaçando a vida do quem por cila tem
necessidade de transitar.

Mais uma vez, que é a ultima, o povo
pede a Rima. câmara que mando ave-
riguar a verdade do que fica dito c que
de provi lencias enérgicas- para acabar
com o precipício que o ameaça e que ó
a vergonha de todos os moradores do
logar, pois é de receiar algum conflicto
desagradável, todos os dias provocado
por um senhor da terra, que nasceu
simplesmente para viver agarrado aos
queixos de um animalejo. ,

A responsabilidade do que acontecer
só a elle poderá ser imputada, porque
á força de insultos e de gracejos dc
milo gosto tem chamado contra si a co-
lera e antipathia do tòdOs. 1

O Povo.

IHiixnmltomiia
Biltre, bajulador, homem infame ò

miserável, buscas com ytuas nojentas
intrigas indispor dois homens quo são
amigos desde a infância;.'. nào duvido
qiie vejas coroadas de feliz êxito tuas
malévolas intenções, porque infeliz-
mente os miseráveis como tu sempre
vencem, embora tarde desmascarados',
tenham de ser expulsos por estes, á
quem -bajulam: de ti nào mo admiro,
sei de quanto és capaz, a troco de um
copo de paraty ; o que admira me ó dò
homens que' só raiõés têm para não
acreditar-te e não fazerem um juizò
melhor dò quem tem firmadas suas qua-
lidades de amigo leal e verdadeiro.

Podes crer, miserável, que não tè
rirãs do um velho que jii não tem
forças para' scllár-te as laces còm o
sello quo todos os infames deveriam
trazer visível para aviso dos inéxpe1
rientes. Porque se .ofijsercs, podes ficar
certo que alguém que bem eonhéces
te fará, recuar.

Estes infames pasquins só podem ser
dignos de tr. "

Quem escreve este aviso nao temè-te
e garante que ha-de fazer sentir que a
troco de quatro caroçosjlo fciião_ o dc
um pouco de. paraty não se ó tão in-
famo o isso.hardc ser.faco a faço;;,;

As contas so ajustarão.

INDUSTRIA NACIONAL
ESCADAS DE TOLTA OU DIREITAS

de qualquer madeira, com ou Bem em-
butidoB, trabalho ieito -á machina o a
capricho.

Esquadrias, portas, lambrequins, etc.
de qualquer qualidade, desenhos mor
demos,' a machina.

Tudo a preço sem competidor, nas
oüicinas de J. Magalhães & C.

; 16 BÜA DA SAUDE 16.

(D. 1D.

íülí DftS DEMOCRÁTICOS
Sabido 7 dc Abril dc li
GRANDE BAILE

0 2° secrelario, DR. X. BIS.

Entrada coin o recibo do corrento
mez.

o 2o TiiEsouitmno
Dr. Finguinha.

MIO AGRÍCOLA
DO

DECLARAÇÕES

IMPERIAL ASSOCIAÇÃO

Tftouum mimam
Participo aos Srs. sócios que a expo-

sicão graphica rcaliza-se na Çôrte, na
sala da secretaria da Associação, na
8a dominga dò'corrente mez.
¦ Secretaria,-3 de Abril de 1888.—Au-
giisto Berquó, Io secretario. (•

Club do Engenho Velho
0: 56° sarão-eoncerto terá logar a 28

do corrente—O director dos concertos,
A. W. . .

Companhia Fcrrp-Carril o Tunnel Rio
Comprido c Laranjeiras

São convidados os Srs. accionistas
d'esta companhia a realizar ató o dia 15
do corrente mez.no Banco Rural e Hy-
pothccario.a G" chamada dc 10 "/,, do ca-
pitai, equivalente a 203 por acção.

Rio de Janeiro, 3 de Abril de 1888.—
O sesrotario, E. Klingclhocfer. ('

A Socicté Anonymc du Gaz de Rio
de Janeiro

previne a seus consumidoros que as
contas do mez de Março e dò Io tri-
mestre serão estabelecidas a razão de
228,3 réis por metro cúbico, pelo cam-
bio de 23 d. por 1$, cotação oflicial dò
dia 2 do corrento mez.

S. D. NI. do Engenho de
Dentro ..

Recita sabbado', 7 dò Abril impréterl
velmente.—O Io secretario, C. Penha. .

Jo 3ni» «&* Z X JL»
Encerra-se hoje, ás 3

horas da tarde, no Banco
Industrial e Mercantil, a
subscripção de acções para
a fundação do Banco Agri-
cola do Brazil, sendo a
primeira entrada de 5°l0
ou 10$ por acção, feita no
acto da subscripção.

Club Guanabarense
Sabbado, 7 do corrente, terá logar a

3" rocita. ('
Rio, 4 do Abril de 1888.— IL Lima.

S. JOÃO BAPTISTA
A recita do corrente mez realiza-se

sabbado 7.— H. Soares, Io secretario.

COHFASaiA FETflOrOUTAHA
Do dia 0 do corronto om diante pa-

ta-BO 110 escriptoriò d'osta companhia,
x rua Primeiro de Marco i)7, sobrado,
o primoiro coupon das d.-bontnrcs.

Rio do Jnnolrn, 2 de Abril de 1888.—
— 0 diroctor-tliosouroiro, João Luíb
Coelho. ('

BANCO PREDIAL
Do dia 28 do corrento até 6 do Abril

próximo futuro, om quo têm do reunir-
bo ob Srs. accionistas cm assemblea go-
ral ordinária, ficam suspensas ns trans-
fcrenciiis das acçues iVosto lianco.

Rio do Janeiro. 27 do Março de 1888.
¦Luiz A. da Silva Canedo, director-
secretario. ('

AVISOS MARÍTIMOS

REAL COMPANHIA DE PAQUETES A VAPOH
DB

SOUTHAMPTON

2 Rua do General Câmara 2
(esquina da do visconde db itabobahí)

O PAQUETE A VAPOR

TRENT

fcÊ&t»íiií3.;^teiô>!:««i'

COMPANHIA NACIONAL
DB

NAVEGAÇÃO A VAPOR

I.I.M1V no MUI.

S-A.1STTOS
Paranaguá, Antonina S. Francisco,

Desterro, Rio-Grando,
Pelotas, Porto-Alegre o Montevidóo

O PAQUETE

110 FABD
sahinl no dia 5, ao meio-dia

Para passagens, fretes e mais infor-
mações no escriptoriò da companhia

46 RUA DA SAUDE 46

T»UEUISA-SK do iiiua prpèa do meia
L odndo, pura coiiiiihiir para pouca ta-
inilin, atü SOÜOOOi trata-B0 na rua do
S. Diogo n. 1. Vf

PRECISA-SE.' 
do um preto do meia

ediido o quo soja liei, para chácara;
no Campo da Aelamaçilo 105. (•'

CORSÁRIO «o°eCatt
ao Io Coraario: na rua da Assombre»,
u. 71. — Ataca Follppo 6 71. Já sei, i*
sei, ó 71. O' Raits, 70 i um, hoin ? r

a preço fixo,
com g rando
reducção, ga-

- raiitindo-se
sua logitimidado; na rua Primoiro de
Março n. 12, «ramiilo A» «- U

DROGAS!
A FACEIRA. — Officina de

costuras; preços módicos;
rua de Gonçalves Dias
ii. 15 A.

t 

Manuel Jobó Fernandes Ma-
cedo, seus filhos o genros, man-
dnin celebrar missas por alma
do Maria dò'Carmo Louzada
Macedo, quinta-feira, as 8 1/2
horas, na matriz do Sacramento,

3o annivorsario do sou passamentos

, esperado da Europa'• 
hoje, 4 do corrente, sahirá para

S A.3STT O S
MONTEVIDÉO E BÜENOSAYRES

depois da indispensável demora

"Rccebc-se carga hoje, 4, nas docas
de Pedro II.

Sahidas para a Europa
Tomar  a 9 de Abril
Neva..
Trent ¦
Tagus.

a 24 de
a 8 de Maio.
a 22 de Maio.

Monte de Soecorro da capital
do Império

GARANTIDO TELO GOVERNO IMPERIAL
Tendo dc se proceder á venda em

leilão, no dia 25 do corrente, dos pe-
nhores com prazo vencido, previne-se
aos possuidores de cautelas a'cstc esta:
belccimento para resgatarem os res-
pectivos peniiores ou renovarem os
contratos antes do dia fixado para o
leilão.

Rio de Janeiro, 2 de Abril do 1888.—
O gerente, J. V. do Couto Soares. (¦

A llotu Vermelho

Alberto Luiz Martins, fundador o cx-
gerente da A'„ .Casa Vermelha, partir
cipa a seus amigos e fregueses o As

BANCO DEL CREDERE
3 RUA DA ALFÂNDEGA 3

Capital realisado '. .¦••' 2.000:000^000
Fundo de reserva e lu-

cros suspensos  80:000^000

Empresta a uma só firma.
Desconta bilhetes dò thesouro, letras

dos bancos o da praça, empresta sob
caução e effectua outras operações ban-
carias. .¦ . . •.

Abre conta- corrente de movimento,
sendo a primeira entrada, no minimo,
de 5OOÍ0O0. , . .

Recebe dinheiro a prêmio e paga :
Ao armo

em conta corrente de movi-
mento  4 %

Por letras:
3 mezos  6 °/°

De 4a 6 mezes , 6 °/o
Do 7a 9 mezes  61/2<>r
Dol0al2 mezes  7 •/»

Sello por conta do Banco (•

CONTRA INCÊNDIOS

IIAMBMO-MAGDEBtMMA
Garantia 30.000:0001000

Faz; todas as operações de seguro
terrestre, prêmios rasooveis, ein casa
doB,ag(ntesi (•

&.JOPPSRISC.
68 RUA DO GENERAL GAMARA 63

Todos os vapores d'esta companhia
são illuminados a luz electrica e fazem
as viagens mais raptdas e regularcs.

N. B.—Na agencia tomam-so seguros
sobre as mercadorias embarcadas por
estes vapores.

Para freteB, passagons o outras in-
formações, trata-se no escriptoriò da
Agencia da Mala Real .Ingleza com
E. W. MAY, superintendente maritimo.

'-¦'.-¦ : ;£ OS AGENTES,
PHIPPS BROTHERS & C.

^^L/7.Jla\w^VL^ \'Q.fí?Sl

Compagnie des Messageries
Marítimos

O PAQUETE

DE
COBRANÇA DO ISirOSTO TiT. TRANSITO DA

PROVÍNCIA DE S. PAULO

De ordem da directoria d'csta estrada
se faz publico que, em virtude de ac-
cordo com a presidência da província
dé S. Paulo, começani no dia l°do pro-
ximo mez dc Abril a cobrança nas es-
tações d'csta estrada, do imposto de
transito provincial, de conformidade
com a tabeliã —A— annexa á lei h. 95,
deli do Abril dc 1887, existente nas
mesmas estações.

Secretaria da directoria da estrada dc
ferro D. Pedro II, cm 28 de Março
dc 1888.—O secretario, Manuel Fer-
nandes Figueira. ('

commandante BAULE, da linha cir-
calar, esperado de Bordéos e escalas
até o dia 8 do corrente, sahinl para
Montevidéo e Buenos Ayres, depois da
indispensável demora.

O PAQUETE., i;.

CONGO
commandante LECOINTEE, da linha
circular, subirá para Lisbca c Bordéos,
tocando na Bahia, Pernambuco e
Dakar, no dia 13 do corrente, ás 5 ho-
ras da tardo. '

Recebe passageiros em transito para
Marselha, Gênova e Nápoles.

Para fretes o passagens trata-se na
agencia, o para cargas, com o Sr. H.
David, conector da companhia, rua do
Visconde de Itaborahy n. 5, Io andar.

O agente, s. MoniToirx.

ELM-SJM
DO

DB. S. D. BAMBO
Esto magnífico dentifricio o elixir,

licenciados pela inspectoria geral, a»
hygiene e recommendadoB por medico*
e dentistas, por sua superioridade iu-
trinseca e excellente aspecto 

'o 
gostoj

tem conquistado a mais alta reputação.
São compostos de substancias aítamenta
reoommendaveis por seus benéficos et*
leitos sobre as gengivas, dentes è na*
lito, e excedem em vantagens aos co«
nhecidos ató hoje.

Encontram-se nas principaes casas de .
períumarias,

DEPOSITO GERAL
4 LAUG0DES.FRANCISCO DE PAULA 4

panouBS AHDAB

LA VELOOB

NAVI&AZIONE ITALIANA
0 rapidíssimo e esplendido paquete |

VITTORIA
sahirá para

Lisboa, Barcelona, Gênova
...... e Nápoles

no dia » de Alirll do 1888

Sahidas para os portos acima, du-
rantn o 2° trimestre do 1888 •
Nord America  7 de Maio
Duchessa di Gcnova 18 de Maio
Duca di Gallieira  7 de- Junho
Viltoria  28 de Junho
Duchessa di Gênova 28 de Julho

Todos estes paqueteB sào illuminados
a luz electrica^ o dispõem das maiores
commodidades imagináveis.

Para carga trata-se com o Sr. W. R.
Mc. Niven

35 RDA PRIMEIRO DE M4RÇ0 35

Para passagens c outras informaçõos,
com o agente geral

ÂNGELO FIORITA

11 o 13 RUA DA ALFÂNDEGA 11 e 13

Companhia Estrada de Ferro Macabr
e Campos

O vapor Piiunvni
subirá no dia 6 do corrento,
ils i horas da tarde.

Recebe carga pelo trapiehe nos dias
4 c 5, sendo ,no dia 4 também por mar,
até ás 3 horas.

EDIC0S
Dr. 

Camacho Crespa—Medico e ope
rador. Consultórios: rua da Impe

ratria n. 2w: de 1 ás 3 horas e rua dc
Estacio de Sá ri. 56, das 10 ás 11 horas.
Residência il rua do Condo do Bomfim
n. 65. (

Dr. 
OI»vl« iSe «v.ídn.—Medico e opo

rador ; cmsultas das 7 ás 9 horaB
da manhã eui sua residência, rua da Al-
fandega 3)0. Chamados a qualquei
hora. . (

ESPECIALIDADES
O PROFESSOR José Pedro da Silvn

_ Camacho li ct.iona instrucção pri-
maria e portuguez, por collegios e casas
particulares ; recados á rua da Alfan-
dega n. 200. Residência, rua Augusto
Nunes n. 7 G, Todos os Santos, En-
genho Novo. V-

O BlUlr alimentício BUCHO 6
muito agradável ao paladar o as pes-
¦oas a quem mais ropugnam os
alimentos, o tomam ató por gosto.

É um tônico pode->c rosisslmo.acon-
selhado para

is mulheres
o crianças
delicadas.os

velhos.
os couvaíes-
centes em
quem dos-

porta o appe-
títe o restiiue-

lece as forças.

Convém sobretudo nos paizes quentes,
onde as forcas diminuem pela trans-
plracüo, c oiido se esta sujeito á mo-
Icstlâs contagiosas. - Pura mait.
detalhes, leia-se. o prospecto qut
acompanha cuia vhlro:

Parlz, 20. Plnce dei Vospos ,
B KMf.tlIDJS AS PIIAI»l*f.l«3

rAGUAHDENTE

[ALIMENTÍCIO
ClSClSísLlRlSHS

QUALQUER SENHORA
que ambicione ter um lindo e abundante
cabello, pôde alcauçal-o, usando fiel»,
mente do vigor do cabello de Ayer &
venda em todas as botieas o «froga-
rias. (.

dente, rhiim, etc

NOVO ALAMBIQUE
Prlvilog. du íqtoiiçSo b.u.d.O.

. Sjitema l'FHOV. .
. PoradislillatvrnllOi, bagi»
Cos, cidras, canna dc alluctr,
melaço, mel, plantas, fructM
c quaesquer çumoj c mate-*
rias fcrmcntndai.Protliu.scm

Joutra distíllaçao, água ar*
etc, dc qualidade superior.

PEQUENO ALAMBIQUE DEROY
Para ensaios o distilluyòuí do amarlorai.

(lllt.)SOf. (21il.)75f. (51it.).IOOf.
Este npparellio produz, com una

uníca operação, água ardente,
Thum,ctc.,c um ructilleação alcohol.

DEROY flls aíllé, construetor
de apparelhos de dhtillafão.

_, 39, ruo Rouclla, (Orenello) Paris
JHemossa franco do proipècto detalhado*

Actualmentc: 75 et 77 Uue du ThéiVJ
tre, Grenelle—Paris.

jÈ9tM£l \\

PORQUE 
SERÁ ?

que os cavalheiros que sc vestem no
sympathico alfaiate Balisa traiam com
mais elegância? Mysterio! Hospício
n. 84.

moléstias pulmoparcs. Deposito na rua
dos Ourives n. 118. Drogaria dc Arauio
Freitas & C. (•

HOTEL

BOIETÜ COMMERCIAL

Rio, 3 de Abril de 1888

Mercado de cambia

Abrio muito firme o cm alta esto mer-
endo, adoptando todos os bancos a tnxa
do 23.1/4 d. sobre Londres c as corres-
dentes sobre as outras praças. Pelas 2
horas da tarde, poróm, os bancos inglo-
zes e o Internacional adoptarama de
26 d , mantendo o Commercial c o do
Commercio a dc 23 1/4 d. para negócios

~'í*3 
,t>alcào.
\igowxam oflicialuiente os seguintes

preços cm geral:

. Londres, 90 d/v 231/4 a 23
Paris, idem 400 a 413
Hamburgo, -idem... 50G a 512
Italia,3d/v 400 a 416
Portugal, idem 233 a 236
New-York, idem  25140 a 23170

Realizaram-se operações sobre Lon-
dres dc 221/2 a 23 d. bancarias; dc
23 5/8 a 23 d. particulares, sendo menos

que regular o movimento do dia.

Movimento de «Berlaa

«prmçiSr* da Bolaa

1 apol.ger.de 1:0001
ditas idem
dita idem

5 ditas idem
ditas idem
ditas idem
ditas idem

10 ditas idem
17 difas idem
20 acções B. Intcr., e/iOV..

100 acções B. do Commercio
100 acções C- R- dc S. Paulo

com 10»»
59 acções comp. Amaznnis
39 acções Carris de Ferro

de Porto AlegTe - -
100 letras hypothecanas do

B. C R.do lírazil.papcl
80 ditas idem

100 ditas idem ••
9 letras hvpotheeanas ao

Banco Predial
-3 ditas idí-m....,,,•.-..•'—

.lóOâOOO
'X.05OOO
OãOáOOO
OõOiOOO
9J9Í000
0Õ9Í000
959S0C0
nra»âooo
959j000
472000

2K»5i»0

SÍ50O
lOOáOOO

9GÍÚOQ

725000
7-2-W»
72ÍO0O

71ÍOM)
715000

VFNlMlD. COIÍPBAD.
Metaes: \
.beranos  10^300 10Í200

Apólices: .. •,..-.. ;

Geraes do íiOOOf 9G0S000 9503000
Provinciaes do Rio OIOJSOOO
Umprest. do 1868. 1:200^000 —

Acções de bancos:
Brazil  241S00O 240^000
Uommcrcial  2305000
Commercio ••• 210j>00<J ..'T^
Com. dc S. Paulo. .r>5?>000
l)p| Crndcro  lO-ãOOO —
lulernaeional  23.5500 2305000
Dito c/ 20  475o00 475000
Rural......  2855000 -
União do Credito. D55000 —

Acções de companhias dc seguros :

Atolava  105000 95500
Bonança.  205000 185000
Lealdade  10*600 95000
Vigilância  95500 85000

Acções de companhias de bonds :

ckrCrisnU%a«os:.. 2105000 235^00
Villa-Isabcl  1805000

Acções de companhias dc navegação:

.\m-i7onas  1055000 1005000
Paulista..:.  705000 30500O

Acções de comp.de est. de ferro:

Lcopoldina  IM™ ««fggg

Í^S-:::::: *£**> ~1Kio i rcio- RftXnnO
Macahè c Campos w***>

Acções de companhias diversas:

Brazil Industrial. W05000
IVlmnnlitana  2i"S55{ 385000
lud.de Óleos..--. 6o5000 Wgou
F. C.de Pernamb. <&***>

Debcntvres de. estradas de ferro:

rf0poldina,ouro.. 52)|M0 ^
Idem papel - - '' '£' ^y^n
Snrorabana, papel GtfãOg w^*
Rio Preto, onro.-- 45030UU
Santo Antônio de _
Padna  20..5O0O

Debentures de companhias diversa*:
„ _, 985000
X. Ferry ••-•-;-¦ oyvvy». 1991000
G. da Candelária- 206*3» l-f^

g^-dí>lCthcTOy 1955CO0
K. Paulista

Letras hypothecarías:
B. C. R. Brazil,

papel 72S00O
B. C. R. S. Paulo 005000 —
Banco Predial.... 725500 705000
Idem Brazil 100.5000 —

Junta Commercial
SESSÃO E5I 31 DB MA11ÇO DE 1888

Presidência interina do Sr. commenda-
dor Gonçalves Ferreira.— Secretario
o Sr. Dr. César de Oliveira - .,

EXPEDIENTE

Oflicio de 16 do corrente, do presi-
dente da Junta Coiiuiicreiiil de-Porto
Alegre, aceusando o recebimento daj.ro-
laçào dos commerciantes aqui matricu-
lados nos mezes dc Novembro a Ja-
neiro últimos.—A archivar.,-;.;«,t p, i

Outro de 21 do corrente, d* Junta dos
Corrcctorcs d'esta praça, communici-.ndo
que, á vista do otlicio «1'esta junta, dc 8
do mesmo mez, com referencia a repre-
sentação de diversos cominissarios de
café, foi resolvido c assentado que. os
corrcctorcs dc mercadorias scrciimssem
ás sextas-feiras na respectiva secretaria
c estabelecessem os prcç03 do café, se-
gundo as suas qualidades, cstralnndo-
sc d'clles a média que será publicada
cm cotação oflicial c sei-v-irá de base
para todos os effeitos que se ligarem ás
negociações d'aqucllc gênero. — Man-
dou-sc declarar cm resposta uue esta
junta, approvando as providencias ado
ptadas, espera que ellas scrào fielmente
cumpridas.

Requerimentos :
Dc Ernesto Adolpho Fcsq. para se

lhe passar titulo dc corretor dc fundos
públicos d'csta praça, á vista do instru-
mento dc sua fiança prestada em apoh-
ces.—Deferido.

De José Jorge de Souza, pura se dar
l»ai\a no registro da lancha nacional
?:tlrella do Norte, cuia carta apresenta
por tel a vendido.—Deferido.

De Ensenio de Souza Passos, para
«e averbar no registro da marca de
Martins Fernandes & C. a transferen-
cia para o supplicante, a quem foi ella
cedida coniunetamente com o respectivo
negocio.—Deferido.

fie Ignacio Motta & C, estabelecidos
n*esta praça, para serem depositadas
as certidões dos registros dc suas mar-
cas- *I?evista» e »Bafalo», com o
exemplar do Diário Ojjiaat. em queaa
nuWicatam.—Deferido.

De Santos á C. estabelecidos na ci-
1 «iade do Recife, para serem depositadas

as certidões dos registros do suas marcas
« O anjo das flores » o o « Çaradura »
com os exemplares do Diário dc Per-
nambuco, ein que as publicaram.—De-
ferido.- ¦• . . . .

O secretario deu conhecimento de
terem as companhias de Mineração
Goynna, Engenho. Central Rio-Branco,
de Navegação Paulista o o Club Gtta-
nabarensc, depositado os respectivos
balanços e as relações nominaes dos
accionistas, a primeira c segunda em
28 do passnílo e as outras n'esta data.

Foram presentes c mandou so archivar
quatro boletins da juiita dos corretores
n'esta praça, dois. contendo a tabeliã
dos câmbios c do café vendido durante
o mez do Janeiro ultimo e dnis as co-
tnções oiliciaes dc 30 tVaquelhl mez a
li.de Fevereiro.

Foram deferidos os requerimentos
pedindo o registro dc contratos, alte
rações c distratos do sociedades com-
merciacs.

Alfândega «Io nio «le .liinelro
A»xo civil 

'de 
1888

Rendimento do mez de Março dc 1SS8
I1F.CE1TA EFIECTIVA

Importação
Despacho^ maritimo..
Exportação
Extraordinária

3.183:563 5-195
14:0255572

535:140578.-.
3:1505953

Imposto de 5 •/«

DBrosrros
Contribuição de caridade

Para a Santa Casa da
Misericórdia

Para o Hospital dos La-
zaros

Para a Illma- câmara nm-
nicipal

Para diversos

3 736:1865706
150:7815826

3.890:271$532

10:0495308

2:2865902

6:8595715
6:9565811

3.022:454 526S

BESTITriÇUES

Alfândega:
Dia 
i)csdo o dia 
Kguiil periodo de 1887.

Mesa Provincial:
Dia 
'leade o dia 
Egual periodo dó 1887.

161:2641625
327:8683157
618:3923467

3:0565701
6:0145041

106:6513621

Mercada de cate
Deposito no dia 
Entradas desde o dia 1.

Total....,

Embarques desde o dia 1..
Stock, no dia 27

09.253
7.379

106.632

8.454
98.178

Embarques no dia 2 de Abril:
Gustai-o Trinks & 1.750
Phipps Irmãos & ' 1.375
.Inlm Bradshaw&O 1.031
Zenha Ramos vt 1.050
J. F. Lacerda&.C 1.000
Hamnnn &C 527
J. \V. Doano&C 500
(J. W. Gross&C 221

Total

Destinos :
Estados Unidos.
Diversos portos.,

8.454

3.004

Alé i» ineio-dia de hoje exibiam os
seguintes depósitos nas estações dc es-
tradas do ferro:
E. F. I). Pedro II....
E. F. Lcopoldina
Ramal da Serraria

846
731
233

Saceas-.

De direitos.. -
De depósitos.

103914789
25:Sv'S5<83

36:8005622

KeBfUmenlo* Oaeaca

Recebedoria:
Dia 45:4584210

, Desde o dia í«.S95íSU
I Egual periodo de 1&S7. 43:7325891

Cotações:

Qualidades
Lavado
Superior fino
l*boa
1* regular
I* ordinária
2« boa
2* ordinária

TvMcçramma expedido pela A-socia-
çSo Commercial psr.i Sova Vork. cm
3 de Abril de IS?:-1-. de m.;n':ã:

Eii-teiicia. 93.0».
Entradas no dia 2 de Abril, 7.<*X).

1.810

Por 10 kilos
Nominal

555«0 a 55770
55010 a 53380
4550) a 4Í970
356GO a 45290

Ditas em Santos, 3,000.
- Embarques para os Estados Unidos,

3,000.
Estado do mercado, firmo.
Cambio sobre Londres, particular,

23 5/8.
Frete por vapor, 35 c. o 6 %.
Preços:
1* regular, 55500 por 10 kilos, despe-

zas e fretes por vapor 14 3'8 c. por lb.
2a boa, 45650 por 10 kilos, ditas idem,

idem 12 7/16 o. por lb.
Entradas geraes:
E. F. D. Pedro H :

Dia 98.508
Desde o dia 1. 150.274
Em 1887  057.001

Cabotagem:
Dia 
Desde o dia 1. 280.380
Em 1887  206.820

Barra dentro:
Dia 
Desde o dia 1. 12.120
Em 1887 49.020

Total em saceas:
Dia 2 
Desde o dia 
Egual periodo de 1887

230.380

12.120

6.516
7.379

13-503

Entradas de gênero* do pais
MEZ DE A111111.

E. F. D. Pedro Jl
Dia Desde I

Aguardente 8
Arroz —
Assucar 18.000
Algodão —
Cate 98 508 150.274
Carvão vegetal.- ís.Oi-O 30.920
Couros 3.652
Farinha dc maud. 516
Feijão 5.460
Fumo 1951 2.283
Madeiras —
Milho 1.765 4105
Polviiho —
Queijos 6615 6-901Tapioca...
Toucinho
Diversos

64 31 260
14575 92680

Dr^paeho* «le eabotaurm
PBI3CIPAES OENEB05 DESPACHADOS DA CORTE

PARA AS raOVIXCTA - EM 3 DE AP.BII.

Pernambuco.—No vapor ia^lez Es-
rella. José Simões Pereira, 4,<>00 kilos

de panno de algodão, 7:2005; John
Moorc & C, 3,000 litros do feijão, 3505.

No vapor nacional Arlindo, com
panhia Pctropolitana. 3.500 kilos dc te-
cidos de algodão, 3:0005; companhia
Brazil Industrial, 400 ditos do dito
3505000.

Bahia.—No vapor allemão Buenos-
Ayres. Fernandes Passos & Siqueira.
000 kilos de fumo picado, 3005000.

Victoria.— No vapor nacional Ma-
ihilde, Braga, Bòa & C, 1,200 litros do
vinho, 4405, 3,600 kilos de assucar,
5103 c 1,800 ditos dc xarque, 2003;
Phipps Irmãos & C. 4,500 litros de
farinha de trigo, 1:0003000.

Santos.—No vapor nacional America,
Fritz, Mack&C, 480 litros de vinho,
10050C0.

Paranaguá.—No vapor nacional Rio
Pardo, Pinto & Irmiio, 100 kilos dc
fumo em folha. 3005000.

No patacho nacional Maria Pe-
transe. Oliveira Rodrigues & C, 32,100
ditos de assucar. 3:2105000.

Antonina. — No vapor nacional Pio
Pardo: C. Abrnnche* & C, 400 kilos
de manteiga, 1:0005000.

Rio Grande do Sul.—No vapor inglez
Chatam : Câmara & Gomes, 30,000 litros
de arroz, •1:500500o. No vapor -nacional
Rio Pardo : Zenha, Ramos & C, 10,260
kilos de café, 5:0175140

Porto Alegre.—Nó vapor nacional Rio
Pardo: Álvaro de Queiroz & C «plloiicli.
7.200 kilo? de assucar,1:5093» Caái-
miro dn Menezes, 10,020 ditos de café,
0:8005000. No lú^ir nacional Souto An-
fonto,22,800ditosde dito, •1:6003000.

Pelotas. — No vapor nacional Rio
Pardo: Magalhães & Bastos, 3,000 kilos
«le bacalháo, 1:3503000.

('alintnuriii hoje
Café  1,140 kilos

i !¦«.:!:> •:»•><» dc ciportüção no dia 3

Ilavre—No vapor francez «Ville dc
Pernambuco» : V. .T. de Mattos & C.
2,000 saceas de café (escolha) no va-
lor de SláéOÍMO.

KmíiiircnrGc»! despachada* no dl" 3
Bil-i.i e Pemv.n^nco, vanor i-;r!"2

«Estr.>!!n..
Santos, lugar nacional «Maia 1».

S&Me
¦^"rws-^a

PU

ÁGUAS 1)0 LIBAM
Perfeitamente bem collocado, comox-

cellentos commodos o bom serviço.
Toma se a condueçào na estação do
Contendas, avisando-se previamente ao
proprietário, (*

JOAQUIM MANUEL DE MELLO JUNIOBf

Movimenta do poria
Entradas t

Liverpool e escalas, paquete inglez
«Horsclicll».

Santos, paquete ali. «Buenos Ayres».
Havre e escalas, vapor francez «Villo

dc Bahia».
Cabo Frio, vapor nac. "Araruama».
Prado, patacho nac "Teixoirinha».
Macáo, escunn nac. «Carolina».
Itabapoann, hiat.e nac. «Gerente».
Caravellas, barca nac. «Margem».
New Castlo, barca nor. «Eoviva».
Porto, liigar port. «Jovcn Alberto».

Saladas:
Hamburgo o escalas, paiucto allemão

«Ceará».

Kotleln* u arUliaa» rf
Vapores esperados:

Portos do sul, "Rio Negro' ' 4
Santos, «Ville de Pernambuco» ... 4
Southainpton e escalas, «Trent-... 4
Valpar. por Mont, «Magellan» (1). 7
Marselha por Santos, «Savoic» 8
Rio da Prata, «Tamar» 8
Bordéos, pela Bahia, Pernambuco o

Lisboa, «Niger» 8
Portos do norte, «Pará» Io
Rio da Prata. «Congo» 12
Liverpool, «John Elder» 13

Vapores a sahir :
Rio Grande do Sul, «Chatam» 4
Portos do sul, «Rio Pardo» 6
Rio da Prata, «Trent» 5
Santos. «America» 6
Hamburgo, por Peruam, e Lisboa,

•Villo de Pernambuco» 6
Hamburgo c escalas, «Buenos Ay-

rcs> (10 hs.) 5
Bahia e Pernambuco. «Arlindo»... 5
Lisboa.Barc.6en. c Nap. «Vittoria» 7
Itipcmirim. Piuma, Bencvent'». Vi-

ctoria. Caravellas e S. Mathcus,
¦ Mavrink» (« hs 6

Imbotiba. «Parahyba» (4 hs.) 6
Nova Vork. «Wandyck»- 7
S. Mathcus, Itabanoana, Bcncvento

c Victoria. «Matliildc» (7 hs-)..-. 7
Campos, S. João da Barra c SrFi-

delis. «Carangola» (5 hs.) 8
Portos do norte. «Pernambuco» 10
Sonthamptnn pela Bahia. Pcrnam-

hneo e Lisboa. «Mngellan» 8
Mars., Gen , e Nap., 

"«Savoie» 9

Southampton e ese., «Tamar» 9
R'n «la Pritsi. -Niier» 10
Br lé<-'S pela Bahia. Pernambuco e

Lisboa. "Canso» [5 hs.) 13
Valpiraizo. -John Elder. '12 hs.).. 14

U) E" esperado na^ f!«-a Grande, de
¦ onde segue para a Eim-pa.
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Casa especial de vestidos, capas e chapéos, a mais barateira cfesta capita I!!
VESTIDOS DE GRAÇA

88 RÜA LARGA DE S. JOAQUIM 88

CAMA DO COUTO
Encommendas cm poucas horas, dis-

pondo para esse fim do olIicimiB
importantes.

Í8 RUÁ LARGA DE S. JOAQUIM 88
$ Á.J.DESÁCOUTO&C.

Vestidos do morinó do côr 20Ü000
Vestidos do londrinas 15£000
Vostidos do ínoussolino 20,2000
VcstidoB do fustilo 25,i000
Vostidos do nanzouk 20£000
VoBtidos do sotinota 26jJ000
Vestidos do cassa prota 105000
Vestidos do crotono, novidade. 155000
Vestidos do damassé ílO^OOO
Vestidos de damassõ de seda.. 00,í000

Enxovaos para noivas, comp. 80|000
Enxovaos pára noivas, comp. 1W#iX>0
Enxovaos para noivas, com.. 1205000
EnXovucB para noivas, comp. }'WX{
EnxovaeB para noivaa, comp. J»x«Sâ
Enxovaos pára noivas, comp- 182íxxR
EnxovaeB para bapt., oomp. 05000
EnxovaeB para bapt., colnp. -8Í000
EnxovaeB para bapt,., comp. 10*000
EnxovaeB para bapt., comp. 205O00

Capas do morinó, enfeitadas... 1O5O0O
Capas do ottoman, enfoitadas.. 155000
Capas do ottomuii,compingontCB 205000
Capas do tecidos, novidade.... 8050001
Capas do diagonal, modernas.. 865000
Capas com rondas finíssimas... 405000
Capas do sotim proto,com placas 605000
Capas dc ottoman do aoda CO5O0O
Capas para luto posado. 105000
Capas para meio luto 20JOOO

Chapfios para inoninas ....
Chapóos para mocinhas. ••
ChapéoB para senhoras.j..
Chapóos para sonhoras • • •
Chapfios modornos,-•¦••••
Chapóos, alta novidado...
ChapfioB para luto
Chapfios para luto
Chapfios para luto
Chapóos pára luto

85000
65000
MQOO

105000
-..125000

1650008p0
ÍOÍJJOOO
125000
15$000

Casa especial de vestidos, capas e chapéos, a mais barateira desta capita!!!!
CHAPÉOS DE GRAÇAVestidos do lil modornos-...

Vestidos muito enfeitados...
VestidoB do,lít, linisnimos..-
Vostidos pretos para luto...
Vestidos pretos, finos.:,
Vestidos com pingontos... •.
Vestidos cobertos do ronda.
Vestidos com dainassfi
Vostidos do ottoman
Vestidos do tJédá dó côr....

4i
505000
005000

VoBtidos do zoplur. noviciado..
Vostidos do ropeBsô. modornos.
Vootidoa do troiHiasso, fuusiinoB
Vostidos do Unho, bordados.

205000
25.5000
804000
205000
265000
865000 [Vesti.-.
405000 "Vestidos do

.Vostidos brancos, enfeitados...
mor molhado
ninado linho

Vestidos do amor molhado.
Vostidos do palha do linl -

Vostidos do urilhantina.
Vostidos do setim preto...
Vostidos comJiló de soda..

155000
205000
ilOOTOO
255000
20,5000
805000
255000
205000
405000
605000

CANA no COUTO
Encommondas om poucas horas, dis»

pondo para esso fim do omeinas
importantes.

88 RUALAfiGA"DJE S.JOAQUIM 83
A.J.DEBÁCOUTO&C.

«OURO CL ARE TE A

BAIXO GORGO
-Exportado por Antônio Pinto dos Santos Junior

CASA FUNDADA EM 1872
E' estrictamente um vinho natural feito de puro summo da uva, sem ad

dição alguma* dé álcool ou confecção usadas no preparo do outros vinhos, em
roíação aos' quaes''.este meu Clarete" não adroitte Comparação, tanto pela pureza,
como pelo setiesplendido palauar e fino bouquet. Como vinho do pasto não
pode ser egualado nem excedido o, não produzindo acidez, é próprio para
qualquer refeição, por cujos predicados está sendo recomnieridado pela Facul-
dade dé Medicina, tanto n'este como n'outros paizes, inclusive na Inglaterra,
çqmojrinhp maia adequado para doentes, convalescentes e pessoas de com-
pleição fraca.; e sendo o seu preço módico, e superior, mcGmo em qualidade
c pureza., aos vinhos de Bordéos, recommenda-se também para uso geral de
todas as classes que desejem beber uin agradável e puro vinho.

A extraordinária acceitação quo este vinho tem encontrado em todos os
mercados, e muito especialmente em Inglaterra, onde tem um largo e crescente
consumo, mbntando-sc em Liverpool uma companhia com o capital do 20,000
libras para a súa iritroducção, ó a prova mais cabal da sua inexcedivel quali-
dado, e mais demonstrada com as medalhas de ouro o prata alcançadas em
todas as exposições ondo tem sido apresentado. ('

Encontra-se á venda em todas as casas de molhados,
confeitarias e hotéis.

UNIGO AGENTE E DEPOSITÁRIO GERAL

J. L TEIXEIRA BUSTOS
73 RUA DIS. PEÕffO 73

COMPANHIA

SINGER
DE

NOVA YORK

TÂVES FONSECA & C.
IMPORTAÇÃO DE MACHINAS-COMMISSÒES

43 ETTA DO VISCONDE DE INHAÚMA 43
TELEPHONE N. 45

A BOTA VERMELHA

f . -

mmWl*fâÊ^

TEM RECEBIDO

PARA AS SUAS AFAMADAS
mm II co»

SSO incdnllin* Bè oiiro do Ia cIbkhc.
f tO medaHÍa* de prata de 1* clnHKe.'
Diplomas honrosos e outros tro-

phéos. "lia 
SinserCompanl

attribue esta grandeP
confiança ás seguintes

razões:

SIMPLICIDADE NA

ÍM««
^stü.MF.niCAMKNTO do um gosto oRrodiive], adoptado com grande êxito ha min de 20 annos

petos melhores Mcüicòs da Paris, pura, os OjAuxos Gripa, Tosse, Dores do Garganta, Catãrrho
DUlmonar, IrrltaçtMdo Ptlto,,'iii Vias Urlnarlu u d» Baxlíí.—Paru, 8, uvenuo Victoria, o todasPhW

ItllDOTIlMO

m®.

O)m

GRANDE SOLIDEZ ;d

utilidade.
Durabilidade,

Suavidade.

1
OFFICINA DE COSTURAS

PUl
nml

LÜ

immimm
VESTIDOS PÁRA BAILES ETilEATI

VESTIDOS PRETOS
OE SEDA, CACHEMIRE E

LEQUES
LUVAS, MEIAS, LENÇOS

E

OBJECTOS DE FAXTAS1A

1 RUA DO THEATRO 1
ALMEIDA & C.

PEJAS AUTOMÁTICAS
È ÍJÉ

AÇO TÊMPÉfiÂDÜ
Enrolador perfeito è automático

Não taa despesas» cm conccrlos .'!
InstrucçõcH «ratls a Iodas ! !
Garante-se áü niactalnas por sei

anno*!!

¦¦"^""•¦¦I tfnf _fT_nBÉ¦ifsfc^^ mmmWmmti'^TiiIffMtf^-iHaMataW^aft iBi^ByG HHBE^MSi Ti^BwB^fft^iMV Í-" JÉTr."/ ________E___________nd

13S
RÍ1A D\ URUGDAYANA

ANTIGA

CASA DA COTIA *

DUAB rOBTAB LAUDAS

<mmy''jm} >Wtr$ÍU

MBÊm4tâSSmW

136
IA URUGUAYAPÍA

ANTIGA ¦*

CASA DA COTIA

DUAB TORTAS LAHOAS

Abre-se hoje este grande ar-
mazem d& calçado nacional e
estrangeiro, para homens, se-
nhoras e crianças. ^_

120:0008000 %¦¦

LOTERIA DO GRAI-PARA
4a PARTE DA 15*

EXTRACÇÃO EXTRACÇÃO
A 9 DO MUI

IMPEETBRIVBLMENTB'

sendo o menor

AflCAUO

retroâ!.

E Á VAREJO

oleo ejá
iãgü*-

preços dé

DiniOIDA 1'ELA

liabil contia-íiicstia Mme. Da-
(jiiprrõ

ENXOVAES
PABA

ÊASAMENTOS
mm ilicAS

LUTQ E MEIO LUTO
apromptam-se em 24 horas

ALMEIDA &C.

x
<

VENDAS
Linha,

vidros è èm
lhas, etfc., por
nossas fabricas.

O nosso único deposito
na corte é

53 Rua dos Ourives 53
(ANTIGAMENTE BÍJA í)0 OÜVIDOK 101)

de maòíiinas è instrurüentos para lavoura o industria.
ÜNICO DEPOSITO

das afamadas machinas a vapor da importante faBrícá de fiiôhard Garrett & Sons na 
^*|^Wa 

•» "J?
cóm 110 annos de existência, em cujo período tem conquistado os PRIMEIROS PRÊMIOS em todas as expo-
sições em que tem concorrido.

Ém seu grande deposito possuem
SO C AVALIOU.

sempre locômôveis è sétói-lòcòmóveis. de todas as forças até

Encarrètram-se de mandar vir da Europa e dos Estadós-Uriidos todo e qualquer thaterial para a lavoura
e industria; material fixo e rodante.pãrà estradas dè ferro; material pára marinha mercante e de guerra; ma-
chinismos completos para fahricas de tecidos, papel, chàpôòk, Ubâdo,- cerveja, hcoros etc. ; .material para ca-
halisação d'agua, gaz, esgoto, luz electriea, telegraphia, teléphoma, etc, MEDIANTE MÓDICA COMMISSÃO ou POR
PRÉVIO AJUSTE.

Fornecem orçamentos o mnU esclarecimentos a quem lhe* pedir, cpm mnxlma promptldito

Èm Nietheroy, rua do Imperador 38,
em S. Paulo, rua da imperatriz 34 B;
na Bahia, em frente ao elevador; eih
Pernambuco, rua do Cabuga 1 A ; e era
Buenos-Ayres, Callé Maipu 79.

Pi A. Vi. Mackenzie.

Perfumaria-Oriza
L.LEGRAND, PAUIS, rua Salnt-Honorè, 207
KSS.-ORIZA SOLIDIFICADA

3PERFXT3VIESS CONCRETOS
It<VBH'ÇÃO SCIKNTIFICA COM DIPLOMA DE INVENÇÃO EM FRANÇA K NO ESTRANGEIRO

Os Perfumes sólidos da Eaa.-Oriza
Priparados par nnli de nm processa nòVò, possuam um grau ds canceatração e suavidade até entio deieoDhecfdo

Sao ohcerrÀdos^Bbsixo da forma deliúpisouJPaatilliUH,dentro de ft-as-
quihnos òu vidrinhos fàcis de levar comsigo. Esses Liápift-Perfiiinés hão
«8.evapói-ío e podem sei- substituídos por outros, quando estiverem gastados.

têmaenormevantagemdocommunicarocheiro aosobjectospôstosemoohiactocom
elles, séin ÓJ molhar 6 i'ém oi estragar,

BASTA ESFREGAR LEVEMENTE PARA PERFUMAR INSTANTANEMENTE

A* ÀW-.?> » &

* Z#* .^ o** ^ <f
<v° v.̂#

r
e toda e <malcru.èr HoiiBá. Branca, Papel, eto., eto.

DBPOSl'1'OS EM TODAS AS PRINCIPAES I Manda-se a quem o pedir, Franco de Porte
PERKUMARIAS DO MUNDO I o Catalogo dot Perfumes, com oj preeos.

A' CASCATA
ESPEClAUS>níO CAFÉ

torrado e móido
A' VISTA DO COMPRADOR

O melhor, ò mais piiro c
o mais saboroso

GAFE
quo se encontra, nesta ca-
pitai.

Devido á grande acceita-
ção qüe tem tido poi- parte
do illustrado publico d'esta
capito!, esté excellente café
torrado o moido, denomi-
nado

A CASCATA
rcsóivéiiíos, para sua maior
vulgarÍ8Hi_ão, forneçcl-o, a
varejo, desde o dia 17 de
Março, pelo insignificante
preço âti

láOOO O KILO
e, por atacado, coui grande
abatimento.

João lgnacio de Brito.
HU1 TO OUVIDOR

ESQ. 110 BKCCO HAS OANOBIXAS

RIO DE JANEIRO

.-¦Am^M • JL : ^*i*i

Doedo mais do sossento annos esto ro>
modlo maravilhoso ncha-ao om ueo, o
iluronté todo esto tempo n3o delxon ao
olTootunr uma oura. Do faoto, nunca
dolxa do curar. Tomso muito ompregardo
como um purgatlvo lnnooonto, expulsando
do Bystoma muitos vermos, quando nao
bo suspeitava a causa da doonça.

Toin-so roolbldo milhares do tostomunlos
do módicos o outros, certificando sua em-
cacla marvllhosa.

GÍIENADA, MIS3.
Illmos, SNlis !-Duronto vlnto o cinco an-

nos tonho oxoroldo n prodesilo do modlclna
o nunca oncontrot um romedio para ver-
mos tio efficaz quo o Vormllugo do B. A.
Fahnestock. No casa de adultos faço uso
dello iío vezes para remover calomelano,
tomado a noite previa, o multas vozes ro-
BUliam disto evacuações btllosns o vormos.
NSo uso do outro vermltugo no oxorciclo
do minha profissio.W. H. HAWKINS, M. D.

Kxamino-aB cuidadoeamotxto o veja-so
quo sc'a de "B. A." para ovltar bo com.
prarom imitaçSos,

VIDEIRAS
A loja da TULIPA, rua do Hospício

n. 5, tem á venda bacellos das melhores
12 espécies de uvas vlnlfvlran do Alto
Douro, recèbidaB directamente de Tíaz
oo Montes, Portugal.

A SALSAPARRILHA AYER
Para combater assyphilisnas suas fôrmas

secundarias e constitucinnaes
E' aqui onde se tornam salientes ad

verdadeiras propriedades medicinaes
«Testa preparação. Segura e perfeita nn
sua acçào physiologica acure os humo-
reB mais íntimos do organismo humano,
procurando logo desenraizar o terrível
vírus, obrigando-o a dissipar-se pouco
è pouco pelas secrecções do systema
ella reqiier unicamente ser tomada eme
paciência e regularidade para dar uir
r^Rtiltario falií p. nnsit.ivo.
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(SOBRADO)

O proprietário d'este vasto o bem
niontado estabelecimento tem a honra
de apresentar ao respeitável publico
que tom sempre á sua disposição bo-
nitás salas e quartos mobiliados, espa-
Ç0SÓ8 c bem avejàdos, offerecendo toda
ã garantia aos Srs. viajantes, tanto dá
corto coino do interior, onde podem
pernoitar livres de risco algum..

Bio de Janciro,25 de Setembro de 1887.
O PROPRIETÁRIO ('

ANTÔNIO CASTANHEIIU MARANHÃO

Este antigo e importante plano tem 4,280 prêmios,
de 308000 para as terminações dos Io e 2° prêmios.

3om 4&800 recebe-se 24:060* e com 800 rs. 4:0d0fc; todos os pre-
mios são pagoj integralmente na corte, á rua da üruguayána n. 23.

Remettem-se bilhetes para fórà sem commissão.

O agente, AUGUSTO DA ROCHA M. GALL0.

SANTOS, provincia dc S. Paulo. C:UXA ***•

EDIILE LAPIBERT
TRAVESSA DO OUVIDOR N. IO - RIO DE JANEIRO

£lnico agcntc-rcprcscutantc para o Braz|l, das seguinte» fahricas:

FACAS HESPANHOLAS
A casa Moniz acaba de receber da

fabrica especial de aços de Toledo di
versas qualidades de facas para todos
ob preços, e que não precisam ser amo
tadas; ua rua doa Ourives n. 58. (

MONIZ & G.

POBRESA
DBSANGUE

FEBRES, DOENÇAS HEVROSAS

VINHO de BELLINI
(Quina e Colambo)

Esle VINHO fortificante, tônico, fo-
brifago, antitiorvoso, cura as AHécfSea
asoroíuloaaa, Fobres, Nevrosen,
Garoa pálidas, Irregularidades e
Empobrooimionto do Sangue, olc.
Rocoramonilaclo «iCreanças.Senhoras
dobois, Pessoas idosas oa Entoa-
queoidas por Doenças oa Exoessos.

Etlglrem o rotulo o sello oflicial do flowrno
francesa e s lirma J. FAYARD.

Adb. DETHAN, Pk" en PARIS

iHAiuxoxi — Grande fabrica de machinas typographicas e lilhograptiicas .
machinas de grande velocidade para jornaes, motores a vapor, etc, etc.

Única casa que tem obtido os primeiros prêmios em todas as exposições.
ru. i.onii.Miix Ac c. — Única fabrica no seu gênero de todas as quali-"

dades do tintas pretas para jornaes e trabalhe typofrraphicos ; ditas de todas
as cores para litnographias, etc, etc.; grande sortimento de vernizes, tinta
communicativa typographica; ditas de cores para cartazes e a muito econômica
uittHfss iinra rolos.

fouciieh. i'Hi':nKS — Fornecedores de todas as typographias nacionaes
da Europa e da America do Sul; sortimento especial de material para typo-

phias, lithographias, encadernadores, fundição de typos, etc.
itAiuii.&v i"i:i«io At fun — Importantíssima fabrica dc papel para jor-naes, dito huii» Un, dito em tiras para apparelhos de telegraphia electriea,

(rotdettes telègraphiques), etc, etc.

gra

Todo o material é vendido em condições muito vantajosas. Montagem1
de machinas.

Os catálogos o preços correntes serão enviados aos interessados que
os pedirem.

Para todas as informações, dirigir-se a Emile Lambert, travessa do
Ouvidor n. 10, Rio de Janeiro.

Congresso Capello Ivens
U chapéo do sol que dcsapparcccu na

noite de 31 dn próximo passado com os
seguintes dizeres: A. P. do Mello,
20—0—186-1, o dono roga a quem por
engano trocou ou levou, entregal-o ho
inesuio congresso ou na rua Ho Coto-
vello n. 20, confeitaria. (•

GERALMENTE
aquelles que costumam fazer uso dat
pílulas de Ayer conhecem tão bem »
sua eflicacia e os differentes casos en
•4Ue sâo úteis, quo torna-se desneces
aario descrevcl-os; cada um verificarí
a sua eflicacia quando d'ellas fizei
iirova.

Preparadas pelo Dr. J. C. Ayer & C„
do Lowell. Est. Un.

A' venda em todas as boticas e dro
darias.

SAUDE PARA TODOS.

PÍLULAS HOLLOWAY
As Pílulas purlftcao o Sangue, corrigem todas as desordems do

Estômago e dos Intestinos.
Fortalecem a saude das constituçoes delicadas, e sito d'um valor incrível para todas as
enfermidades peculiares ao sexo feminino em todas as cdades. Para os meninos assim

como também para as pessoas de idade avançada a sua ellicacia e incontestável,

Essas medicinas sBo preparadas somente no Estabelecimento do Professor Holloway,
78, NEW OXFOBD STREET (antei 633, Oxford Street), LONDRES,

E vendemsc cm todas as phannacios do universo.
KW Os compradores sio convidados respeitosamente a examinar os rótulos dt eada oalxa e Pote HnSo teem a dircesao, S33i Oxford Street, sSo falsificasocs.

n..^. -_,__-^_ -I

.*}

Prevcnimosaorespeitável publico quo
estamos na maior crise de finanças, e,
por isso, devemos olhar para os preços
de tudo quanto consumimos, c para isso
os estabelecimentos da Figura Kisonha,
que mandam vir todas as mercadorias
directamente, vendetn"à varejo aos con-
Buúúdorcs pelos mesmos preços que
vendem para negocio ! o que ninguém
tem feito ate hoje. Realmente é uma
grande vantagem parar respeilavel pu-
blico procurar estes estabelccimentos;
que faz grande economia, porque só
velidem a dinheiro á vista, mas valo a
pena ! Em arligos dc armarinho, perfu-
marias, camisas para homens, meninos
c senhoras, saias, ecroulas, colarinhos
c punhos, fazendas brancas, atoalhados
e cretones, linlios para lençóes, roupas
c todos os artigos para banhos, papel e
cnvcloppcs, tintas para escrever (únicos
depósitos das tintas cm bolinhas ).
toalhas, gtiardanapos, colthas c cober-
toros, iricias e camisas dt- meia, dc lã,
dc algodão c fio de escossia, lãs, bas-
tidores, desenhos e taliijrarças para
bordar, c ricos trabalhos já principia -
dos.cortinas e cortinados, enxovaes para
baptisaios e par.i noivas, tapetes, ca-
psvhos, oleados para mesa, louças dc
todas as qualidades, porcelanas, vidros,
crystaes, tíilhcres, salvas dc metal, ban-
dejas, '"trens de cozinha, espanadores,
vassouras, figuras, vasos, artigos de
mobilias estrangeiras e todos ca artigos
para ornamentos dc ^quartos, salas e
jardins, nnlas dc mão, chá c inatte.
emfim, tudo quanto é preciso para sortir
uma casa de familia, liotcis e outro3 es
tabeleeimentos. a preços fixos marcados,
a dinheiro á vista. (•

NA FIGURA RISONHA
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ABATO) LllCMA
GRANDE COMPANHIA IIGSPAMIOLA

de iinziKi.t i: iiaii.f.
Director de scena, D. Valentim Garrido

. Maestro director da orchestra,
1). Antdiio dei Valle

HOJE 01AHTA-FEIUA HOJE
ESPLENDIDA NOVIDADE!

Ia e única representação
da popularissima e sempre desejada

opera cômica de Audran,
cm tres actos '

HSfiKR
Tomam parte todos os artistas da

companhia e o coro cerni
No intervallo do 1" ao 2° o esplendido

bailado

A FLOR DA MARAVILHA
pelo Io par Surta. Percz, Sr. Lhorct

c o COKPO DE BAILE
Os bilhetes no theatro. Preços e

horas do costume.

AMANHA, quinta feira 5-^Gríxdk
Novidjh* ! 1» e única representação da
esplendida zarzu?!a cm tres actos—Aí*
FILHAS DB ÜV..

Brevemente—A «íhi> via.
aviso.— A rompanhia terá demora

limitada nesta eapit-il e repetirá muito
pinças m-ças, visto dispor dc um grande
e variado repertório. Espectaculos todaí
as noites, ainda uuc chova.

IMPERIAL THEATRO S.PEDRO DE ALCÂNTARA

; SEXTA-FEIRA 6 DE ABRIL
Imponente festival de caridade promovido pela emi-

nente actriz

EMILIA ADELAIDE PIRIENTEL
— EM —

BENEFICIO m VICTIHAS SOBREYHEHES DA TERRÍVEL CATISIROPHE DO

THEATRO BAQUET, DO PORTO
Cnlco c.xprclaculo cm que toma parle a cmlncníc actriz portnguczn

EMILIA ADELAIDE
Rcappariçào do marmifico drama em 1 actos, oricinal do illustre escriptor

cJnsellieiro M. PINHEIRO CHAGAS

MÀGDALENA
desempenhando os ditTcrentes papeis os applaudidos artistas Kmilia Adelaide,
Livia Magcioli, Gcrtmdcs Mondar, Amélia Bellido, Maria Amai ia e Lugema ;
Maggioli, Ferreira, Rangel. Porto, Mesquita, Grillo, Pinto, Gil, Pcret e
Bragança.

Antes da representação do drama, a emérita actriz Emilia Adelaide recitará,
em scena aberta, a poesia—km aome da c%ridade—escripta expressamente
para este espectaculo, pelo Sr. Ausmíito • uhrru-a-,

O distineto actor Dias Braga, emprezario do theatro Recreio Dramático,
cedeu espontaneamente todos os artistas da sua companhia que fossem necessa-
rios para tomar parte neste frrandiojo espectaculo.

Os bilhetes de camarotes c cadeiras estão á disposição do publico, na con-
feitaria Castellòcs.

O programma completo será publicado oppoi tuuamcntc.

IMPERIAL TUEATRO D, PEDRO II

HOJE Quarta-feira 4 de Abril HOJE
TERÁ logar o grande

FESTIVAL DE CARIDADE
organisado pelo rabequista portuense

PEREIRA DA COSTA
IIOARADO COM

A PRESENÇA DE SUAS ALTEZAS IMPERIAES
EM BENEFICIO DAS

VICTIHAS DO HIIO
DO

IESÂIB0 SAQUEI, HA CIDADE DO POETO
Prestam o seu concurso a esta festa de caridade os conceituados artistas :

Migliazi, Bruschi, Christofoli, Rosina Bellegrandi, Arthur
Napoleão, Carlos de Mesq ita, Alberto Nepomuceno, Alberti, Frederico

do Nascimento, Duque-Estrada, Pereira da Costa,
Guilherme da Silveira, Ismenia, Maia, Boldrini, as companhias dos theatros

Lucinda, Recreio e SanfAnna
e a banda de musica do Asylo dos Meninos Desvalidos.

RECHEIO DRAMÁTICO
COMPANHIA DRAMÁTICA

EMPREZA DIAS BRAGA

HOJE QUARTA-FEIRA X HOJE
Al

3* representação da grandiosa revista
brazileira, cômica, lyrica e funtas-

tica, oriirinal do Dr. OSCAR
PEDERNEIRAS, musica

de diversos autores

I, T.S. PEDRO DE AlCANT RA

0s bilhetes estão, por especial obséquio, á venda em casa do Sr. Cas-
tellces e na rua do Lavradio n. 8, até ás 4 horas da tarde e d'essa hora em
diante, na bilheteria do theatro, aos seguintes preços: camarotes de
Ia ordem 201 ; de V i5fc ; varandas e cadeiras 3% e entrada geral 15000.

O programma detalhado será distribuído no theatia,

0 importantíssimo scenario repre-
senta as principaes ruas e praças

desta capital
A scena o BOULEVARD DA IM-

PRENSA é um notável trabalho do
afamado scenographo Orestes Coliva.

Todos os vestuários foram feitos a
capricho, nas ollicinas do theatro.

À musica foi ensaiada pelos distinetos
professores J. Martini e A. Pinto.•»Ii-o-i'ii->c«ni- do artiftta Dian llraga

O espectaculo principiará com uma
magnífica comedia.

O rculo do» liiliici-s 4 venda na
bilheteria do Ihealro.

Telephone 634
O espectaculo começa ás 81/2 e ter-

mina ás 11 3/4.
«a'

amaaiiâ—4> representação.
Em ensaios—A magnífica comedia cm

dois acto? A. Po"!i.it dos (.¦.-...!•.-.

AMANHÃ -'
QUINTA-FEIRA 5 BHBÍilL

ULTIMO ESPECTACULO
pelo eminente illusionista e doutor

em physica
FAURE NICOLAY

em benefício da Bympathica e muito
applaudida svbilla '

-MIISS "ROSIIST^A.
Programam completamente variada

dan primeira» funcçwk
Pbimkiiu r.\nTE.—Ouvcrtura :j|(plà or-

chestra. O professor Nicolay: fará os
melhores trabalhos de magia elesante
c dc alta prewtldlsltaçào elaNxlea
(sem nenhum apparato)." Mulfidão de
scenas novas c encantos inéditos dc
destreza e precisão, etc, etc. Sovo»
enforcou mentacn r prova» de grandomemória pela sybilla MISS ROSINA.

Sbouxdjl rAnTE.—Symphonia pela or-
chestra

X0V0S ENSAIOS DE HYPX0T1S1I0
Io, A fascinação pela força da vontade .2a. Transmissão de sensações; 3", Ca-
talepsia o. rigidez tetanica ; 4', Trans-
missão do pensamento; 5«, Sympathia
e antipathia magnética; 6o, Ultimo gráoda vida: 7», Os braços atravessados ;í*'- volta ao estado normal, etc, etc.

Explicações de alzumas experiências
que os espectadores aprenderão sem
difnculdade. a udeibi excax-
tada, grande curiosidade da época.

Teeceira paetê.. — SymphonLi pelaorchestra. O masnlflco slirorama
antver.oal. Viagem através do mundo
das maravilhas. Projccçôcs electricas
dc tamanho natural. Obras artísticas,
açtualidades, novas sorprczas.


